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Revista da política externa 


Faltaram-nos as folhas hespanholas no 
correio ultimo. Haveria mais uma revolta no 


reino visinho ? Seria agora Prim, ou Odon- 


nell, ou ambos ? 
Não é nada d'isso. Segundo as partes of- 
ficiaes de todos os capitães generaes, 0 so- 
cego é completo em todas às provincias. Se 
“Saltaram as folhas, é porque o governo hes- 
“panhol não quer que se torne a publicar ne- 
'nhum periodico ao domingo. Pelo menos é o 
“que diz uma folha de Pariz nos termos se- 
guintes 3 RR d 
- «O governo hespanhol parecia cambalear 
nestes dias passados, e podia-se crer na pos- 
“gsibilidade” de uma revolução proxima. Aca- 
da, porem, de esconjurar todos os perigos 
VAR gn : E gre 
que o ameaçavam alcançando a protecção do 
“ceu pela remessa, para todos os periodicos, 
de um «communicado» que lhes ordena a 
“suspensão das suas publicações ao domingo. 
Muito felizes são os nossos collegas de Ma- 
drid, que, depois de terem estafado a vista 
durante a semana na decifração de despa- 
chos telegraphicos, poderão. ir ao menos to- 
do o dia do domingo fumar cigarros nos pol- 
vorosos passeios do Prado!» 
"Temos falta de noticias por faltarem as 
folhas de Madrid, mas ao menos consola-nos 
'a certeza de que entre os nossos visinhos ha 
cada vez mais profunda tranquillidade e pro- 
fundos sentimentos religiosos. . | 
As correspondencias de Italia são ante 
riores a um despacho que já nos annunciou 
ter sido approvado o 1.º artigo da lei sobre 
à) pa ecclesiastico. A” discussão ge- 
ne: 


a nomeações de bispos feitas pelo snr. Ri- 


de acção queira tirar immediatamente as con- 
sequencias extremas dos principios que fo- 
ram estabelecidos. is, a 
- Garibaldi continuava a andar de terrs 
“em terra, e a fazer discursos. Os moderados 
RR ATI A nen PS der 

sabem queio presidente do” conselhp ge m 
nistros, posto que apoiado pestana er 
tá muito longe de ser um homem de revo 
lução: é dedicado ao rei e á dynastia; que: 
- que se respeitem os tratados, e por isso: 
sua presença no poder é considerada com 
uma garantia contra a excitação dos partido 
exaltados. a 

- De França vem uma noticia pouco agra 
- davel. Não ha muitos dias que o ministro d: 
“guerra restabeleceu, como dissemos, as dua 
companhias supplementares por cada regi- 


mento supprimidas em 1865, augmentando 


assim consideravemente 95 quadros das tro: 
pas de pé. Agora restabelece o mesmo mã 
nistro 98 vinte o tres baterias de artilheri 


ue haviam sido supprimidas na mesma le 


. fia dA. 


E 


cha. Como “será que concordam estas medi 
das com aquella doce quietação com que 
snr.Rouher encara o futuro, segundo a ha 
cifica linguagem que emprega no corpo le- 
Aditivo a oe ae asd e A Vhs t duda 
- Em alguns pontos da Hungria manifes- 
tam-se symptomas de desharmonia com o 
“actuál governo hungaro. À opposição “cresce, 
e em Waitzeu 0s eleitores proposéram como 
candidato á camara dos depu 


, 


, “ga deraeo” A nest ' 
“REVISTA GEOGRAPHICA 


“08 mares polares 


« À navegação atravez dos mares arcticos, 
executada com o fim de chegar até ao polo, 
não é actualmente considerada como uma 
empreza destituida de senso commum, cujo 
“hom resultado só exista na cabeça de um 
alienado. Os homens sabios é os maritimos 
mais experimentados de ha muito que peza- 
ram todas as dificuldades inherentes a taes 
tentativas, e se divergem na escolha do ca- 
Jginho mais favoravel, ninguem, hesita em 
considerar um similhante projecto como mui- 
to praticavel, glorioso e util ao progresso 
das sciencias geopraphicas e physicas, é ain- 
da mui prRRcIo Her, iafeinasen matoriacs da 
industria e do commercio. 

Gustavo Lambert expoz, ha pouco tem- 
po, perante uma respeitavel Ponjadade scien- 
tífica, as ideias d'elle ácerca d'aquella gran- 
de: questão. Discursou sobre os mares pola- 
res-não como narrador das viagens d'outrem, 
mas segundo a propria experiencia. 

No decurso das discussões memoraveis, 
que faziam estar a Europa attenta a esta im- 
portante questão, os maritimos de Inglater- 
ra e os sabios da Allemanha davam, como 
sabido é, a preferencia, os primeiros pela 
bahia de peito e os segundos pela via eu- 
ropêa de Spitzberg. Lambert opta, porém, 


pela via russa do estreito de Behring. 
é RPE SE EL om 


mes demora de tres ezes nas paragens 
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ttiram ao author do|te da Europa e da Ásia conduziram os hol- 
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Yaquelle estreito permi 
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ctador Kossuth. Considera-se AR prerdi tará sempre junta aos documentos referidos no prin- 


sa eleição, oque seria uma demonstração 
O der! | 


“| Kossuth, proposto por outro circulo, não ven- 


ceu a eleição. = p 
Depois de um debate de muitas sessões, 
resolveu a assembléa federal helvetica limitar 
a sua representação diplomatica a quatro le- 
gações acreditadas junto dos governos da 
França, da Italia, da Austria e da Prussia. 
Feliz gente que se não arruina com ostenta- 
ção diplomatica. 
“A folha official franceza diz que, segun- 
do ordens dadas pelo sultão, uma commissão 


composta de muitos funccionarios dos minis-| 


terios do commercio e dos negocios estran- 
geiros, foi ultimamente encarregada da re- 
dacção de um codigo civil que se conforme 
com'o Codigo Napoleão nas disposiçõesggue 
poderem ser applicaveis ás necessidades e à 
legislação da Turquia. Assim vai a civilisa- 
ção do occidente abrindo caminho atravez 
do oriente. 
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“JPantanos e axrozaes 
(Continuado do n.º 163) 


SECÇÃO III 


mn tg 


Processo e trabalhos preparatorios 


Art. 6,º As commissões creadas pelo artigo 4.º, 
logo depois de constituidas, procedem a um inque- 
rito para reconhecer os terrenos que no seu distri- 
cto precisam de alguma das obras indicadas no ar- 
tigo 1,º O inquerito deve ser feito e concluido no 
praso de quatro mezes, a contar da constituição das 
commissões. O po | 

— $ 1º No inquerito serão indicadas separada- 

mento as obras qne Andes adam à salubridade e as 
que só influem no melhoramento do golo agricola. 
—-S 2º O inquerito relativo a arrozaes será pro- 
cessado em separado nos-termos e para Os effeitos 
da secção 8.º CR) bi setgntaces PA ] ' Er 
“Art, 7º Em vista do inquerito, a junta central 


4 CR DE dTito E. ao ; (Es. / — ; 
resolve quaes obras podem ser authorisadas, e que | Junta central auctorisa ou não CDE 


eram se deve seguir na sua execução, é manda pro- 
cedor : ., sa ud 3 
— 1.º A medição e levantamento da planta dos 
terrenos que vão ser melhorados, assim como dos 
terrenos visinhos em que for preciso abrir vallas de 
esgoto, construir levadas para irrigação ou fazer 
qunesquer trabalhos para levar a effeito as obras 
projectadas; nie Alho, 
2.º À divisão dos terrenos em zonas, não pelos, 
limites das' propriedades, mas unicamente pelo pro- 
veito que cada porção de terreno póde tirar das 
obras; CD LT at rr edita dh assa . 
“8º Ao projecto e orçamento das obras, traçan- 
do na planta o perimetro das zonas. o, 
S unico. Estes trabalhos, acompanhados de 
uma memoria explicativa, devem ser submettidos, 
ao exame e approvação da junta central. | 4 
Art. 8.º Cumpridas as disposições anteceden— 


terrenos pantanosos e os que o não forem dentro da 
og E 4. ra 


" 


mesma zona ou classe. 
— $4º Os mesmos avaliadores, auxiliados pelc 
engenheiro, avaliam tambem em relação ús zonas e 
classes, e observando o $ 3,º0 augmento provavel 
de valor e rendimento que os terrenos terão depois 
de concluidas as obras. ' . Mi sein dad 
“ Art. 9.º Todos os interessados são chamados a 
examinar na secretaria do governo civil ou da res- 
pectiva administração do concelho a planta .com o 
perimetro das zonas e das classes, o projecto c or- 
camento das obras, a memoria explicitiva e as ava- 
Hações feitas Insee: pa dm Titaindacer 5 
- 8 1º É concedido para este exame o praso de 

trinta dias, e n'este tempo devem os interessados 
apresentar as reclamações que tiverem por justas e 
convenientes: 
— 1.º Sobre a planta, zonas e classes'dos terre- 
nos ; | | 
o Do Sobre o projecto e orçamento das obras ; 

3.º Sobre o resultado das avaliações ; | 

4.º Sobre quaesquer circumstancias que tenham 


pa contrarias nos seus interesses ou ús disposições 


'esta lei. | 
2.º No mgsmo praso os proprictarios, façam! 
ou ado as reclamações permittidas no $ precedente, 
devem declarar se annuem ás obras, sujeitando-se 
às condições da lei. | 
3.º Para os effeitos dos $$ 1.º 0 2.º a lei es- 
cipio d'este artigo. | 
S 4.º Os proprietarios que no praso do $ 1.º 


rem aquella declaração, entende-se que annúem á 
execução das obras e aceitam todos os encargos. 

— Art. 10,º Findo o praso das reclamações, e ou- 
vido sobre ellas o engenheiro, é enviado todo o pro- 
cesso à junta central que o examina, e propõe ao 
governo o projecto e orçamento definitivo das obras 
e o perimetro dos terrenos que ellas beneficiam. 

Art. 11.º O governo, verificando que foram 
observadas as disposições dos artigos antecedentes, 
resolve definitivamente as reclamações que tiverem 
sido feitas; auctorisa as obras que entender que de- 
vem ser executadas, prescrevendo a ordem da sua 
execução; declara de utilidade publica e urgentes 
essas obras para os effeitos da presente lei e das leis 
de expropriação. | 

- 8. 1.º:A resolução do governo é publicada na 
folha official, com a relação dos proprietarios inte- 
ressados. à , 

S$ 2.º A junta central communica á commissão 
districtal aquela resolução para os proprictarios se- 
rem intimados. ? | 

- 8 3º Os proprietarios que não tiverem annuido 
ás obras projectadas, podem fazel-o nos quinze dias 
seguintes 4 notificação ordenada no $ 2.º 

S 4.º Os credores hypothecarios podem recor- 
rer da resolução do governo para o conselho d'es- 
tado, unicamente sobre a avaliação do terreno que 
lhes estiver hypothecado. 

Art. 12.º Sempre que entre Os terrenos houver 
alguns que-pertençam ao dominio privado do esta- 
do, será este considerado como qualquer outro pro- 
prietario para os effeitos d'esta lei. 

Art. 13.º Se o proprietario ou proprietarios de 
terrenos que careçam de alguma das obras indica- 
das no artigo 1.º as quizerem fazer sem o auxilio 
pecuniario do governo, podem requerer á junta cen- 
tral que mande pelos seus empregados technicos 
proceder à planta, divisão de zonas e classes, pro- 
jecto e orçamento e a respectiva avaliação, pagan- 
do os requerentes todas as despezas; mas se man- 
darem fazer estes estudos por engenheiros particu- 
lares ficam para a sua execução sujeitos À verifica- 
ção do governo, às despezas d'essa verificação e ao 
processo preparatorio respectivo. 

“ 81º Verificada em vista d'este processo a ne- 
cessidade e utilidade das obras, a junta central man- 
da, no concelho da situação dos terrenos, fazer a pu- 
blicação e chamamento ordenado no artigo 9.º para 
contra ellas reclamar quem for interessado, e não 
hagendo: rgblamagão on Decididaaças que onser; a 
un | projectadas. 

“2º Da decisão da junta ha recurso para o 
governo pelo ministerio das obras publicas, eia 
cio e industria. vi res A qa 1 


- $.8º Auctorisadas as obras, correm por conta 
de quem as requerer todas as despezas e indemni- 
sações. 5 Srs. O quism 


ê 4.º As obras, no caso d'este artigo, serão sem- 
pre fiscalisadas pelos engenheiros do governo. 
84 5º O governo, no caso d'este artigo, e sobre. 
consulta ge junta central, póde declarax de utilida-| 
de publica as okris Yequeridas, E hÓmear agentes. 
technicos que as dirijam 4 custa dos requerentes. 
* (Continúa.) 
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Pormenores sobre o processo de Berezowski 
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Ida orthodor an ontade do governo xusso de con- 


lgião grega de que é Papa o czar, tortura o cora- 
ção nacional tanto talvez como a tyrannia política. 
Disse-me Berezowski, a proposito d'essas cou— 
sas de que elle é bem sabedor : «A Russia, senhor, 
não nos toma conta sómente das nossassproprieda- 
des e dosnossos corpos, tira-nos tambem,as almas.» 
Depois, quando elle deplorava as conversões 
feitas, no seu proprio paiz, ú força de rublos e de 
knout, e depois, quando me aflirmava que os seus 
compatriotas, sempre insofíridos para o jugo queos 
opprime, tremem ao pensar que poderão os popes ir 
substituir os seus sacerdotes catholicos, o codigo 
russo provou-me que tinha sobeja rasão. E 
amos abrir esse codigo : | 
CAPITULO II | 


- Da forma de processo nas questões relativas aos 7 
crimes previstos pelos dous primeiros artigos | 
(crimes politicos) perante os tribunaes criminaes! 
»  ordinarios 3 14 

«Art. 1424. As pessoas de todas as condições 
«devem denunciar» os crimes previstos pelos dou 
primeiros artigos, e se não o fizerem, serão conde- 
mnadas a penas iguaes ás que se applicam aos mes-| 
mos crimes. | O lie 
«Art. 1425. Deve-ge denunciar, no caso d'ease 
genero de crimes, não só os principaes culpados, 
mas tambem os que lhes tiverem dado auxilio ou 
conselhos, «ou que tivessem a intenção de commet- 
ter o crime, ainda que ão chegassem a realisal-o»; 
deve-se denuncial-os, não só fundando-se sobre pro- 


'PROPRIETARIOS H. GC. MIRANDA 6 .M. 8. CARQUEJA 
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vas evidentes e seguras, mas tambem no caso de 
não haver para prova senão o que se ouviu dizer. 

«Art. 1426. Se alguem declarar ao seu confes- 
sor, na confissão, que tem um mau projecto contra 
a honra e a vida do imperador, ou que tem a inten- 
ção de fazer uma revolta ou de consummar uma 
traição, e se, declarando o, não manifestar intenção 
de renunciar ao seu projecto, mas, se o confessar 
unicamente para fortalecer-se no seu plano crimi- 
noso pelo silencio do confessor, este deve denuncial-o 
immediatamente, visto que tal confissão não é re- 

ular, porque o: penitente não manifesta dôr de to- 
os os seus peccados. 

Art. 1427. O confessor não deve descobrir na 
sua primeira denuncia tudo o que lhe foi dito na 
confissão, mas só mencionar que fulano (indicar o 
nome ou à morada) tem um mau projecto contra 0 
imperador ou contra o Estado, e que não manifesta 
dôr por isso. « Em consequencia d'esse depoimento, 
o suspeito deve ser preso immediatamente. Depois 
da sua prisão e de começar a correr a causa crimi- 
nal, o confessor deve denunciar tudo o que ouviu 
sobre o mau projecto, sem occultar nenhum porme- 
nor.» 

«Art. 1428. As esposas, os filhos, os pais e os 
servos não são isentos do dever de denunciarem os 
crimes d'essa cathegoria; no caso de não fazerem a 
denuncia, serão punidos como cumplices do crime.» 

Lendo-se taes enormidades em uma lei da Eu- 
ropa, não parece isto um sonho ? E não bastam el- 
las para demonstrarem primeiro as torturas do po- 
vo que as sofire, e para explicarem depois as sober- 
bas palavras que folgo de poder colher de uma car- 
ta recente de um eloquente prelado ? São estas : 


«N'este momento em que todas as Egrejas do 
mundo, representadas por 400 bispos, estão de re- 
dor do Pai commum, ha uma que nos é cara entre 
todas pela sua fidelidade, seu heroismo e suas des- 
ara as, e que não vemos aqui. On, querida Egreja 

a Polonia! debalde temos procurado ao menos um 
dos teus bispos, para bvijar-lhe as mãos como se faz 
aos martyres ! | 

«Não havia nenhum. Porquê ? Estão n'aquelles 
lugares de desterro d'onde não se torna ? Receou- 
se que elles movessem muito dolorosamente o beni- 
gno Pontifice, fazendo-lhe ver de perto os males que 
tu soffres ? Mas .quem ha debaixo do sol que os 
ignore ? Oh! qua do se renunciará a querer arran- 
car-te coberta de sangue do seio da Egreja roma- 
na, que é tua mãe, oh Polonia, como é a nossa?» . 

Chego agora no dia que precede essa desgra- 
cada data do 6 de iúnho: Não vou repetir todos os 
interrogatorios. Não vou discutir todas as theorias 
que se teem discutido, nem examinar se a Polonia 
continúa a estar em guerra com a Russia. Não; vou 
sómente descer ao coração do meu joven cliente e 
examinar o que n'elle se passou. Sabe que o czar 
vai chegar, e sofrre. did lcd 

Fallou-se aqui do juramento de Kilinski ; mas 
Kilinski é o. Mazaniello de Varsovia ha um seculo. 


: | Prestou esse juramento, mas como qualquer polaco. 


Tinha por isso formado o projecto de assassinar o, 
czar ? Se assim fosse, sabiria de Pariz no momento, 
em que o czar ia chegar ? Foi a Mouy. Quem pode- 
ria afirmar que não havia no seu coração alguma 
vontade instinctiva de não achar-se no solo de Pa- 
riz & mesmo tempo que o oppressor da sua pa- 
tria Ê 


czar chegou às quatro e meia. | 
são a mesma observação, e ello respondeu-me er- 
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al aliador para desempate. serk esto nomeado pelo | Profundamente religiota, resignada, se vol- não tarda abi. Ora, 0s polacos, quando ainda pe- 
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ue tornaria a fazer o mesmo», já hoje não as pro- 
eriria; sabo agora que a Polonia não ficava livre 
se tivesse ficado morto o czar. | 
- Para se julgar um homem, cumpre não o jul- 
gar com as vossas luzes; deve-se entrar na sua cons- 
ciencia, no seu coração. Pensou elle que 1a commet- 
ter um assassinato ? Esta é que é a questão. No in- 
terrogatorio, quando se lhe falla de assassinato, elle 
diz: «Isso não, não é um assassinato». Eu disse-lhe: 
Mas não é um assassino aquelle que espera um ini- 
migo, occultando-se para matal-o ?» ef. 
E elle respondeu-me: «Por ventura não será 
um assassino aquelle que embusca soldados na es- 
uina de uma rua, é que, quando passam às mu- 
Iberenida lucto e a resar, manda atirar sobre ellas, 
e as faz cahir na calçada cobertas de sangue?» 
Para conhecerdes o accusado, pensai na res- 
posta que elle dava áquelles dous capitães que o 
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"PREÇO DOS ANNUNCIOS 


“Annuncios e correspondencias, cada linha . . . 


Repetições. . . wc jo o a 
Annuncios de sahida de navio, cada 
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Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e, de beneficio, 
bem como as publicações litterarias | 


prenderam. Perguntaram-lhe: Você com quem es- 
tava ? E elle respondeu: Com a minha patria. —E 
a mim, quando eu lhe fazia perguntas, dizia-me 
RODES : «Eu estava só com a minha patria e com 
eus». pesa Caril tr 
Elle estava no bosque de Bolonha. Esperava. 
Mas é o assassino que espreita, que procura a 
sua victima ? Não, elle estava sempre na Polonia, 
não via senão a Polonia; era um dia de festa mili- 
tar, esse espectaculo lembrou-lhe a guerra; viu pas- 
sar lanceiros, soldados em Pariz; pnra elle, são os 
soldados em Varsovia. Julga estar no dia 26 de ja- 
neiro, n'esse dia fatal cujos horrores deram causa à 
insurreição, n'esse dia em que tantos mortos... Mas 
para que havemos de desenhar essas carnificinas ? 
Esse horrivel espectaculo, todos 6 havemos visto. 
Um quadro, que não é sómente uma magnifica pin- 
tura, apresentou-nol-o de maneira que ainda o vejo, 
que o vejo sempre. 

| À multidão ajoelhada acaba de cantar psal- 
mos e de dizer: «Patria, pedimos uma patria !» 
Respondeu a morte. Muitos cahiram ou camba- 
leiam; um d'elles tem arvorada a cruz; os que so- 
brevivem, repetem, immoveis, stoicos, na frente das 
espingardas russas apontadas outra vez por meio 
de uma nuvem de fumo: «Nós pedimos uma pa- 
tria !» Olho, escuto... Aquelle quadro falla ! Vejo 
homens pallidos e mulheres de lucto, velhos; uma 
mãe... uma mãe que estreita ao seio uma ereanci- 
nha, depois... ouço sobre a multidão pairar como 
um murmurio,como o fim de um psalmo; «Patria. ., 
patria... patria!...» E por detraz da tela uma voz 
que diz «Fogo!» De quem é essa voz? pe) 

E então passa o czar... e Berezowski aproxi- 
ma-se e diz: Eis o inimigo! E pensando na erean- 
cinha morta sobre o seio de sua mãe, atirou. Ahi 
está o facto, ahi está o acto! Não, não é um d'ai 
quelles criminosos que fazem dizer: Horror ! é pre- 
ciso cortar da sociedade este membro ! , 

Dizem-vos: «Olhai, vêde a sua vileza, vêde & 
enormidade do seu crime; o czar estava em França, 
e Berezowski violou a hospitalidade da França». 
Eu não quero estabelecer parallelo.' Falla-se de 
hospitalidade ? Ma hospitalidade moral e. hospita- 
lidade material. Já fallei de Mourawieff II; sabeis 
tudo o que elle executou na Polonia. 

“Todo isso fez horror à França historica, á 
França humana. Ora, Mourawieff foi recompensa- 
do pelo seu soberano; foi momeado conde por um 
rescripto assignado em Niza. Tenho o direito de 
dizer que essa assignatura dada em Niza era um 
acto que mal respeitava a hospitalidade dada pela 
França. (Sensação). cd 4 
+ You concluir, senhores. Não vemos todos os 
dias apparecerem aqui desgraçados, homens qu 
commettem um crime sem serem movidos por u 
interesse vil, por uma paixão pessoal, egoista € 
odienta ? Quando não achaes no fundo do seu cora- 
ção a intenção criminosa, absolveis-los. Eu não que- 
ro justificar o acto de Berezowski; obrou mal, em- 
buscou-se. Não é assim que se combate; é à luz do 
dia, 4 face de Deus. E' por uma revolução que se 
deve luctar contra a oppressão. Mas que se passa- 
va emseu coração ! ar pia 

Elle pedia a justiça, a patria, a religião. A 
justiça vós a dais, senhores, e a vós me dirijo, e 
vos digo: Olhai, se o condemnasseis, seria, para 
servir-me de uma expressão, seria contra a vontade 
de Deus. » party qe rue do exe | 

— O procurador geral levantou-se e replicou n'es- 
testermos: | rá cida 
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unca ouvi approvar os principios estabeleci- 
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processo. A. 
“As circulares ! referem-se á repressão da insur- 
reição polaca. Essa Repr egaRo foi excessivd; admit- 
to: mas'ainda não é ahi que assenta q questão sub- 
mettida ao jury. a A LONA RE Som 
"Essa questão é muito mais simples. Admitta- 
mos as severidades da Russia, admittamos os rigo- 
res da repressão, isso authorisará por ventura qual- 
quer individuo, qualquer aldeão da Volhynia, a fa- 
zer justiça por suas mãos invocando o nome da pa- 
tria, é attentar contra a vida do seusoberano!| 
- Examinemos o que se deve pensar de tal theo- 
ria, 0 que se deve entender por crimes politicos, se. 
elles podem justificar-se pela exaltação das paixões 
politicas, pela sobre-excitação do patriotismo. , Esta, 
these do assassinato politico é inadmissjvel perante 
n justiça; deve ser e de certo será repelli 
To assassinato politico é tão absurdo como odio- 
so. E" absurdo, porque se se Consumma, raras vezes 
vêo seu author reálisar-se a ideia que o moveu a 
commettel-o. Longe de diminuir o mal, o mais das 
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isto em regar ao 90º de latitude septen— Em 1827 Parry havia tentado chegar ao gradar. Poderá encontrar novas terras des- 
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tonal: uma chimera enganadora que pro-| polo pelo nóroeste de Spitzberg, 'ora nave-| conhecidas ou baixos innavegaveis, ou então 

vocará constante e inutilmente os mais vehe-| gando, ora marchando no gelo, mas os ban-|uma muralha de gelos não apresentando jun- 
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mentes esforços do homem ? ou deve-se con+jcos de gelo eram tio pouco fixos, que os|ctura ou-abertura alguma, e cujo jazigo va- 
viajantes perdiam pela derivação tanto quan- 


tar, mais cedo ou mais tarde, com um bom 
to avançavam. D'esse facto deduz-se uma li- 


EE 4 . 
resultado apesar dos desenganos successivos, 


co não poucas vezes mortiferos, em todas as| ção de importancia capital: «Que existe na|mento da materia, as palavras textuaes de 


entativas feitas para aquelle fim ? 

E a a vida do nauta ouzado, o mai 
illustre de todos quantos se acham inscripto 
no martyrologio dos mares boreaes, o almi 
rante John Franklin, que, havendo nascido 
em 1786, debutava em 1818 na brilhantis> 


altura do 82º de latitude uma corrente de 
norte a sul com profundidade de agua tal 
que não permitte ao gelo o tomar pé». 

O desaccordo de opinião sobre a execu- 
são do projecto em questão promoveu arden- 


te discussão entre os promotores dos diver- 


ría conforme Os annos e as estações. 
Transcrevamos, para mais cabal conheci- 


Lambert : * 

«Pelo -que respeita ás correntes, observei 
o seguinte : — Tendo ancorado no mar de 
Behring, ao longo das costas de Ásia, no fim 
do mez de junho, uma fortissima corrente, 
caminhando de sul a norte, assimilhava-se a 


sima carreira de expedições do Norte, que/sos projectos. Uns.com o capitão Sherard[um rio carreando gelos, cujo choque na proa 
reconhecia a pé a maior parte do littoral]Osborne, auctor de uma proposta recebida| do navio não deixava de infundir certo re- 


arctico, que revendicava aos sessenta annos 
a honra de commandar uma nova empreza, 
e que expirava, victima d'ardente zelo scien- 
tifico, em 14 de junho de 1847, em um 
estrada juncada pelos cadaveres de 138 com- 
panheiros mortos pela miseria, fome e frio 
Recordar o nome de Franklin é record 
ao mesmo tempo a mulher energica e affoita 
prototypo das esposas, que, sem afrouxar u 
momento sequer conseguiu, com perseveran 
ça admiravel, organisar uma serie de exp 
dições em cata do seu marido !.. s 
| As expedições ao norte da America ti 
nham por fim a busca de uma passagem ao 
noroeste. Encontrou-se esta passagem. Cabe 
a honra d'este descobrimento a Franklin e 
não a Mac-Clure. Vem aqui a ponto dizer 
que ainda navio algum conseguiu passar do 
Atlantico para o Pacifico por este caminho, 
As tentativas de communicação pelo nor- 


novo projecto o meditar, face a face com os |landezes ao descobrimento das ilhas Spitz- 
obstaculos, na possibilidade de penetrar no|bergen, as quaes foram objecto, ha cerca de 
mar livre, que deve de existir em torno do| vinte annos, de uma exploração franceza e 
polo, e onde bandeira alguma ainda fluctuou, [em 1861 de uma memoravel exploração 


Este desideratum geographico, que-con-| sueca. 
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com enthusiasmo por numerosas sociedades 
inglezas, queriam seguir o caminho por meio 
de seléa, imitando Parry, Kane e Morton, 
não obstante a opinião desfavoravel do pro- 
prio Parry; os demais com o doutor Augusto 
Petermann, estribando-se nos calculos ma- 
thematicos de Plana, na asserção um tanto 
vaga de Kane e de Morton, nas consequen- 
cias provaveis da grande corrente quente do- 
nominada o Gulf-Stream (corrente do Golfo), 
pendem para uma expedição exclusivamente 
maritima, acreditando em um mar livre em 
voltado polo, e indicando para melhor cami- 
nho as costas occidentaes da Nova-Zembla, 
cando uma vista para uma carta do es- 
treito de Behring, encontra-se uma vasta ex- 
tensão livre, onde apenas dous pontos estão 
marcados. São as ilhas Herald e Plover. In- 
do direito ao norte n'esta direcção, diz Lam- 


bert, depara-se com banquetas de gelo mo-|dico, o gelo tem apenas um metro ou meio [lugares especiaes, que são verdadeiros covis. 
veis, que facilmente se transpoem, e é, no| metro acima de agua. A explicação deste] Pullulam n'aquelles covis os animalculos mi- 
sentir de G. Lambert, o lugar mais favora-| facto conduzia-me um tanto longe : esta ex-| croscopicos e avermelhados denominados — 


vel para chegar ao polo. 


Não affirma Lambert o accesso ao polo/na ausencia de terras n'esta direcção e na 
Talvez, diz elle, quem |existencia de vastas extensões de mar. Pro-| excursão, pelas regiões do extremo norte, da 
ender a viagem seja forçado a retro-| curando as linhas de agua profunda, avan-|lavra de Lambert. ih ii 
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por tie caminho. 
empre 


ceio. Mais tarde, em setembro, havendo tido: 
occasião de fundear ao largo, no mar Arcti- 
co, na altura de 70º de latitude, uma corren- 
te, cuja velocidade avalio em tres nós, diri- 
gia-so de norte a sul, arrastando um espesso 
banco de gelo, cuja extensão produzia algu- 
mas Tea tanto mais que não esta- 
vamos apercebidos com viveres e outros abas- 
tecimentos proprios para hybernar. 

«Pelo que toca á apparencia dos gelos, 
vi o que segue :—Todos sabem que, segun- 
do a densidade do gelo, o pé d'este na agua 
é proximamente o dobro da sua altura: ao 
aproximar do continente americano, o gelo 
augmenta notavelmente em altura. No hemis- 
pherio do sul, por exemplo, não é raro topar 
com gelos de 100 metros de altura, e exigin- 


do consequentemente para serem fluctuantes 


uma profundidade dupla. Nadirecção que n- 
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cando com a sonda na mão, ha toda a pro- 
babilidade de encontrar apenas corpos flu- 
ctuantes, entre os quaes o navio póde abrir 
um caminho sinuoso. | O nd 
“— «Se podessemos transpor a zona dos ban- 
cos dos gelos n'esta direcção aproximada do 
180º de longitude, o que poderia ser impos- 


|sível em um anno sem o ser no immediato, 


e se podessemos chegar ao polo, haveria ra- 
zão para buscar o caminho do regresso pela 
passagem do doutor Petermann ao longo das 
costas occidentaes da Nova-Zembla, 


vezes agprava-o. Se não se consumma, é para a vi- 
ctima ameaçada que attrahe todas as sympathias pu- 
blicas. Sabeis o que aconteceu com o imperador da 
Russia. Ut 

Mas ainda mais : o assassinato politico tem con- 

sequencias que não são as do assassinato ordinario; 
conventer-vos-heis d'isto se perguntardes a vós mes- 
mo qual teria sido o alcance do crime de Berezowski 
se no imperador da Russia acertasse a bala do réu. 
Não só teria havido a reprovação que segue todos 
os crimes, mas tambem um prejuizo social immen- 
so, uma responsabilidade terrivel que teria pesado 
sobre toda a França. 
- Do crime passemos ao agente, e vejamos que 
parte de responsabilidade deve pesar sobre elle. Que 
deveis pensar de um homem que chama ao seu tri- 
bunal aquelle que elle considera como o oppressor 
da sua patria, que o julga, e o condemna e quer exe- 
cutar a sentença ? Não será o requinte do orgulho ? 
Se é ao inimigo da vossa patria que quereis mal, 
obrai publicamente, excitai as paixões dos vossos 
concidadãos, provocai uma revolução, mas não rc- 
corraes ao assassinato. 

Por outro lado, vejamos se era boa a occasião 
para appelar para as vinganças politicas. Alongai 
os olhos, senhores jurados, para além do Atlantico, 
para aquellas praias onde chegava ha alguns annos 
um principe moço, cheio de ardor & de coragem, le- 
vando ara alli ideias de conciliação e de civilisa- 
ção, Sabeis como elle foi vencido, como succumbiu, 
não Ro esforço das armas, mas pela cobardia da 
traição. E que se fez? Julgaram-n'o invocando as 
paixões politicas e fizeram n'elle justiça de cobar- 
des. E ha'quem qneira desculpar esse crime horri- 
vel por necessidades politicas ! Não, isso não é ad- 
missivel, não é possivel. Rios ARE 

. . Terminemos, senhores jurados; erguei vossos es- 
piritos a regiões superiores onde essas detestaveis 
ideias são energicamente repellidas, e lembrai-vos 
de que não se trata aqui senão de julgar um gran- 
de criminoso e de dar uma grande lição. 

O advogado da defeza :—Tenho o difeito, se- 
nhores jurados, de mostrar-me profundamente as- 
sombrado com as ultimas palavras que o snr. pro- 
curador geral acaba de proferir terminando a sua 
equisitoria. Disse-vos que não devieis ter em conta 
aidade d'esta creança que defendo, nem os motivos 
que o moveram a commetter o mau acto de que é 
accusado; Mas, pelo contrario, é ahi que está a gran- 
de questão do processo que tendes de julgar. 

E que direi do cotejo que acaba de ger feito na 
vossa presença? Como! Incitam-vos à alongar os 
olhos para 4:000 leguas d'aqui, para praias estra- 
nhas e remotas, para o Mexico, e quer-se que Bero- 


zowski soffra a repercussão da sentença lavrada 


contra Maximiliano e da morte que lhe infligiu Jua- 
rez! 
*, À que vem essas recordações e esses cotejos ? 
Eu tambem podia fazel-os e não os fiz. Eu não quiz 
fallar-vos da morte de Murat; contento-me com lem- 
brar-vos que Alexandre I recompensou magnifica- 
mente o correio que lhe levou a noticia da execução 
das Calabrias, dão: <a ES 
. Deixemos tudo isso e fallemos do processo, Mas 
que mais posso eu dizer? Esgotei tudo o que tinha 
no coração para a defeza d'este desgraçado rapaz. 
Lembrai-vos do que vos disse sobre a sua mocidade, 
sobre as desgraças da sua familia, sobre o seu -ca- 
racter, sobre as suas ideias, sobre as desgraças da 
sua patria, é depois sentencine. a 
"— Perguntou-se o que pode pesar a alma de Be- 


rezówski posta em balança com'a do imperador da 
rador, porque tod 
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O chefe do jury faz saber que o veredicto do jury é 
afirmativo doi  SADCr que o veredicto do Jury 


PARTE OFFICIAL 


fSymopse da parte omcial do Diario 
de Lisboa n.º 161 de 22 de julho 
| MINISTERIO, DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Boletim da viagem de, SS, MM. e A. 
priá  MEERIETERIGIDO, RRINO 
Decretos fazendo mercês honorificas a diversos 
individuos. | 
—Decreto “ma dando reunir em commissão a 


para o fim d feico ertarem sobre os meios de re- 
parar 0 prejuizo do pelo incendio que destruiu 


o edifício do asylo de Maria Pia; e authorisando a 


possa transpor as passagens do mar livre do 
polo é que se seja forçado a retroceder, não 
se deve sahir do mar Árctico, salvo se hou- 
ver pelo menos proximamente 54:0005000 
réis de lucro,o que já é uma bonita somma. 
Se o anno é favoravel, conseguindo passar 
para além dos grandes bancos de gelo, tocan- 
do na meta desejada, deve o supposto mar 
livre do polo ser um excellente lugar de re- 
tiro e de pesca bastantemente excepcional. 
Em tal caso, decorridos tres mezes, já se po- 
dia estar nas costas da Noruega ou de In a. 


Suppondo que fo primeiro anno se não 


A pesquiza do polo norte liga-se estrei-|terra, trazendo uma quantiosissima somma, 


tamente com um facto industrial dos mais 
consideraveis : a grande pesca nos mares ar- 


cticos. Os grandes cetaceos, perseguidos em 
latitudes cada vez maiores, concentram-se 


nas ultimas regiões do norte. 


O bow-head (cabeça curva ou cabeça em 
arco); variedade a mais commum dos mares 
arcticos, vale 3:6006000 a 4:5005000 réis, 
tanto em azeite como em .barbas de baleia, 
quando é de mediocre'tamanho. Ainda se en- 
contra em quantidade sufficiente para fazer a 
fortuna de muitos, individuos. Certas baleias 
chegam a ter um valoy de 9:0005000 réis ! 


Esta variedade vai escasseando. 


Outras especies, que se encontram aqui 
e acolá, se juntam -ao lobo marinho, ao ele- 
phante marinho e outros congeneres para pro- 


duzir serios lucros. 


Um facto que Lambert assignala é que a 


baleia, conforme as estações, se encontra e 


plicação, a meu ver, deveria fundamentar-so|o comer da baleia. 
Extractaremos em seguida um plano de 


depois deter resolvido o grande problema de 
chegar ao 90º de latitude norte. 
- Não podendo proseguir viagem no pri- 
meiro anno (o que de fórma alguma deve ti- 
rar a coragem para ulteriores tentativas), de- 
ve descer-se todo o Pacifico, pescando a ba- 
leiasinha na zona torrida, e mesmo à varie- 
dade chamada pelos inglezes Aump-back (ou 
corcova dorsal) que ha nas babias tropicacs. 
| Póde-se ir visitar os. mares antarcticos, 
na parte indicada principalmente por Ross. 
Para um maritimo intemerato e persistente 
ha tudo a fazer e a colher n'aquellas para- 
gens, tendo ainda tempo sufficiente para en- 
trar no mar Árctico no fim de julho ou nos 
meados de agosto. 

Diz finalmente Lambert que nunca ha- 
vendo excedido o 60º de latitude meridional, 
não tinha ainda .visto os mares antarcticos, 
e que por isso nada aventava a tal respeito, 


senão que, como Ross, suppõe o problema do . 


polo sul mais difficil talvez, mas identico ao 
problema do norte. 
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Maria Pia que ficam 4 sua disposição os edificios a 


mesma commissão a abrir subscripções publicas, ateasa da rua de Santa Cathari 
fim de auxiliar a reedificação d'aquelle edificio ou à |oem intencões pouco le as, e 
acquisição de um outro. Do. VERA a 08 ca 
— Portaria participando ao governadorcivil de |** o é 

Lisboa que foram postos à disposição da d Ê | 
do asylo de Maria Pia o pavimento superior do | 

ficio dos Paulistas, o pavimento inferior do el ici No & SAS PANO 
do Desterro e a casa na calçada de Sant'Anna qu “28 


a 
gos: 
7. 


que se refere a portaria anterior para o fim n'ella 
designado. y 

” — Despachos administrativos, por decretos do 
mez de novémbro de 1866. | 


MINISTERIO DA FAZENDA | 


Acta das condições definitivas ajustadas entre 
o sur. ministro da fazenda e a direcção do Banco | 
de Portugal, para, em virtude da carta de lei de1 Promenores.—Uma carta da Pes- 


do corrente,o mesmo Banco se encarregar dos adian-| queira que temos á vista, escripta por pes- 
tamentos destinados ao pagamento das classes ina-| soa fidedigna d'aquella localidade, confirma 
Vade eparma - o facto, que hontem noticiamos, da prisão de 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR | Yoko Manoel Pelonio e Francisco Antonio 
Portarias relativas a isenções do recrutamento | pai, como cumplices no assassinato do infe- 

da apmatas liz dr. Antonio Julio Pinto Ferreira. 
N'essa carta acrescenta-se que esta im- 
portante pristo se deve ás diligencias do 
juiz de direito e delegado d'aquella comar- 
ca, tecendo-se os maiores elogios áquellas 
duas authoridades pelo zelo que tem desen- 
rindo de tão 
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NOTICIARIO | 
Caridade. —Recebemos da caritativa | 
snr.* R. 225500 réis para distribuirmos por|volvido para chegar ao deseo 
doentes necessitados, a fim de commemorar| horroroso trama. . 
no dia 19 do corrente o fallecimento de uma| Os presos deviam ser removidos no do- 
pessoa de sua familia, mingo, 21, para as cadeias de Lamego. 
Ainda em 15 do mez passado fomos en- Monte-pio geral. — Recebemos e 
carregados de igual missão por esta bondosa! agradecemos, o «Relatorio e contas da ge- 
senhora, rencia da direcção do monte-pio geral no anno 
A distribuição d'aquella quantia fizemol-a| de 1866»e' bem assim o «Relatorio e contasda 
da fórma seguinte : direcção e parecer da commissão revisora da 
gi e 3 ee Lg à para- caixa portugueza de seguros mutuos sobre 
Anna Ferreira, | thisica, Carvalhosa, 32 Ê 18000] º vida, administrada pelo monte-pio geral» 
Margarida Candida de Jesus, entrevada, no mesmo anno. 
Pie Mp 18000] Publicação. —-Agradecemos o exem- 
15000] Plar que nos foi remettido do folheto que 


13500 


José Marques da Silva, doente, Mercado- 

FO8, LOU NÇRM DIM Ra e caro ana 
José da Assumpção, pthísico, 8, ue, 38 
Florinda Rosa, entrevada, rua das Muzas, 


18000 junho de 1866,em Villa Nova da Cerveira». 
15000 


15000 


Maria Rosa de Jesus, entrovada, Ávcos dá 
Doria, DISTO O as a net 
Margarida Mamede, cega, Carvalheiras, presos os seguintes individuos : 
Nicolau Pereira, manco c quási cego, Bar- 
re . . . - “ É - . 2. 
Rita de Cassia Oliveira, pthísica, Paz, 112 


18000] Ásylo, 
Antonio Maria Soller, doente, travessa dos 


Banhos, 2. . mc 2 ee - + 1800)regulamento eanitario, assim como Escho- 

É om , ep . ais (82 a atá je “24 ' : 
ra 100007 oo PMNES HMA 0O — soool lastica Maria da Apresentação. Pelo 3.º bair- 
monte, 58 . . 18000] Antonio Pereira Dias, por infracção do 


Diogo José Ferreira Guimarães, doente, 
3, Bebastião, MP DD ço 
Francisco José dos Santos, doente, Assum- 
PçÃO; SP dear Edo Oo aaa e À 
José Ferreirade Lima Sampaio, doente, 
SanvAnha, Mr do, 
Marianna de Souza, pthisica, Caryalheiras, 


18000 
15000 


lo 1.º bairro teve o destino conveniente. 


18000] remettido para aquelle govemo. civil. - 


o 167 ST UA LRP TO REA REDE 2 ia Paulo José Antonio e Maria de Almei- 
Margarida Rosa de Jesus, pthisica, Code- 
cal, 4910725» 40 18000] Asylo. 


Nicolau de Souza Monteiro, doente, Caldei- 
reirós, MDS. PME RES a ao a 

Maria Izabel, pthisica, à ares na rua do 
Costa Cabral, DA veio fas UE pa ad Fr 

Thereza Margarida de Oliveira Leal, en- 
tróvida; Sonto, 99: Casta a 

António Luiz Teixeira, pthisico, Bandeiri- . 
nha, 28. . 


Divisão parochial.—A junta de 


Francisco Coelho, por insultos 
Roe está na rua 9 de Julho. Pelo 1.º 
oi remettido para o juizo criminal. 


15000 
15000 


gd tg lhe] | Pagamento das classes inacif- 
foram incumbidos, bem como a todas as cor-| vas. —No dia 17 do corrente tiveram uma 


, | procurador. 


o q a” Es, q dra Ass a q A a 

dos quitar el Rin RE findo da equis 

tract 4 Tas: çá So a rta de lei 

nistrativa | m as condições defi- 

rochia eivi erão ter loga: 
“mr 

tomou resolu 


do assumpto que. lhe, gado, por 
beran-|do Banco, como condições 
sos em quo havia con 
epresentação de 


C », > a a: a Var! e 4, Lo. A 
a que dissemos em u gros | tio, nem à somma que cada um d'elles recebe. 
pas S. publico, ou por qualquer outro motivo, não serão 


Eschola Medico-Cirutgiea, —| substituidas. 
Defenderam hontem theses na Eschola Me-|. $ unico. O encargo proveniente do vencimento 
dica tino alumnos do 5.º. anno. da destas class 
mesma eschola os snrs. João Pereira de Al-|” 9a O governo contribuirá nara pi; 
buquerque e Antonio Ferreira Souto Alves. | classes ina by RA NosdiA do. do 
Ficaram plenamente approvados. tuto, di uai Om prçau ) 

Foi presidente do acto do primeiro o snr, | Ada mez. à 6, MOREL 
José de Aridrade Gramaxo e do do segun-| So do AM Mera ERRA ad 


) em Jiquidações mensaes, e os 3 por cento 
Petas " capitalizados, addicionados á a m 


15000] tem por título «Breve historia do assassina-| Costa Couto, 
to de Albino José da Cunha, no dia 16 del de 1:1995900 réis, isto é, menos 100 réis 


Occorrencias poltelaes.— Foram 


- Manoel José da Rocha e Francisca Rosa, 
por mendigarem, Foram” recolhidos no 


Emília Rosa do Carmo, por infracção do 


artigo 38,º 8 2.º do codigo de posturas, Pe- 


Francisco Álves dos Reis, a requisição. 
do governador civil de Aveiro. Foi hontem 


ncorda. nã 
59 de janeiro ultimo, |. » 


do o snr. Pedro Augusto Dias. alo 
Perigo e felicidadé. —Hontem pe- 
las 8 horas da manhã cahiu ao rio uma ra- 
pariga de 17 annos, por nome ca ARA sd 
Botica, natural da. n andava) 34 Quandoa prestação o do governo for superior 
a descarregar barro de bord, debito «Man: À importaucia effectiva do vencimento lag classes 
dego». Um marinheiro do mesmo hiate, por “a ado: differença amortisará y Repr adian- 
nome Otsidio Petar, movido Bo galo [gr 
vavel sentimento de À dade, própio tia das condições estipuladas, a somma em inscri- 
imediatamente à agua em soecorro da in-| pções que Er neeaaaaris para cobrir o desembolso 
feliz e tão bem succedido foi que conseguiu| do je ça Es y pia o peTi dd suecessivamente 
: | “eEE.| NA proporção do mesmo. 80; € O preço no- 
mg Ta gi que esti | iu Ros titulos será cl rs 5 por cento abaixo 
as; nal 8 ca tes o que tiverem no mercado. Só uma differença d'a- 
Tentativa de ui tdio,—Hontem quelle preço maior de 3 por cento dá direjto no 
ao meio dia tentou ardem reforço da garantia, ou á restituição correspondente 
do muro das Virtudes, ma mulher porno- 
me Thomazia, creada de uma padaria do 
Campo Pequeno. Uma rapariga, conhecendo- 
lhe o intento, gritou por soccorro e attrahido 


pelos brados d'esta acudiu um operario por| 


nome José Teixeira que deitando-lhe a mão 
obstou a que à infeliz realisasse o seu deses- 
perado intento. + 
Na occasião em que José Teixeira por 
este movimento a impediu de se precipitar, 
a mulher cahiu no chão e ficou sem falla. 
Foi conduzida em uma maca para 0 hos- 
pital da Misericordia, onde se acha em tra- 
ctamento, sem que comtudo tenha recupera- 
do o uso da palavra. | Ees 
- Exposição de sericultura. —Pe- 


e. 
o 


la administração do 1.º bairro foram aflixa- 


dos editaos convidando os creadores de syi- 
. Ted Taiti Sos « 
gho a concorrerem á exposição de sericultu- 
ra que deve verificar-se n'esta cidade no dia 
20 do proximo mez. 
Conselho de guerrh,—Inforinam- 
ta- 


nos que na sexta-feira ha-de ter lugar no 


quartel de caçadores 9 o conselho de guerra 


para julgar o furriel Manoel da Cunha Fi- 
gueiredo, accusado de ter assassinado uma 
mulher da rua de S. Roque. | 

E” advogado do réu o snr, alferes Cam- 
JOS. a cileciaciad | 
Dous talentos precoces. —Eduar- 
do dos Santos e Avelino Monteiro são dous 
rapazinhos, dos quaes o mais velho tem 14 
e o outro 13 annos, Muito contra o que era 
de esperar da timidez de tão tenros annos, 
já exercem por sua conta e risco a ladroa- 
gem, profissão arriscada que os tem posto a 
miudo em contacto com a polícia. Ultima- 
mente ainda por serem encontrados n'uma 


das justripções, 

5* Os recibos ou folhas das classes inactivas 
continuarão a ser processados e pagos, como até 
agora, nas estações do governo. 

Ao banco só compete fornecer os meios nos ter- 

mos dás presentes bases do contrato. 
6.º Us titulos qnue servirem de garantia serão 
TengAtados à proporção que se for amortisando o 
capital em divida. A liquidação será feita mensal- 
mente, tanto para o reforço como para o resgate, 
depois do mez vencido. 

7.º O banco depositará 100:0005000 réis em 
inscripções, de que receberá os juros, na junta do 


credito poblico, como caução pela exacta observan- 


cia do que fica disposto. 

8* Quando por qualquer das partes contratan- 
tes deixar de ser cumprida alguma das condições 
aqui estipuladas, a outra parte terá direito de res- 
cindir o aecordo feito. Se a falta for do banto, per- 
derú o deposito a favor do estado; se for do gover- 
no, é licito ao banco vender os titulos que servirem 
de caução para pagamento do seu desembolso, re- 
cebendo ou entregando a diferença que da opera- 
çito resultar. | 

9.2 No anno do 1876 será facultativo, tanto do 
governo como Ro banco, continuar o contrato q que 
se referem as presentes bases, ou dal-o por findo, e 
liquidar e pagar os creditos existentes. | | 

Foi mais accordado entre as partes con- 


tratantes, como modo pratico de levar a ef-| 


feito o estipulado na condição 2.º, o se- 
guinte : SEM E 


1.º Que o banco abonará, no dia 1 de cada um 


dos mezes de agósto até ontubro proximos futuros, a | 


quantia de 25:0003000 réis, e nos immediatos se- 


guintes até julho de 1868 a que for designada nos | 


termos do n.º 4.º d'este contrato, 
2.º Em cada um dos annos seguintes a dita 


prestação do enpital que o banco tem de adiantar | | 


sorá reduzida em harmonia com o documento n,º 42 
do relatorio acima citado («Diario do Lisboa» n.º 
4a) o“qual documento se considerará como aqui in- 
serto, 
3.º No terceiro mez immediato Aquele a que 
disser respeito a prestação do banco se procederá 4 
quidação da importancia efieetivamento despendi- 
a com os vencimentos das classes inactivas no pe- 


” 


jse mez, não excedendo 08 
o documento a que se refere o n.º 2.º 
* À diferença entre a importancia d'esta pres- 
tação, e a effectivamente adiantada pelo Banco, se- 
rá encontrada na prestação respectiva ao mez se- 
guinte ao da liquidação. : 

6.º Para o abono dos 4 por cento de juros que 
devem ser pagos, e dos 3 por cento que têem de 
ser capitalisados, as p eg do Banco serão con- 
sideradas pelas quantias efectivamente desembol- 
sadas por este estabelecimento, nos termos que fi- 
cam declarados; isto é, as primeiras tres de 25:0003 
réis cada uma, e as seguintes das quantias liquidas 
dos encontros determinados em o n.º 5.º 

Convenção postal com a Hes- 

amha.—Segundo um annuncio que a di- 
recção geral dos correios e postas de reino 
fez inserir no «Diario de Lisboa» de 22 do 
corrente, começará no dia 1 do proximo mez 
de agosto a ter vigor a nova convenção pos- 
tal celebrada entre Portugal e a. Hespanha. 

Loteria de Lishoa.—Está annun- 


ciada para o dia 3 de agosto proximo a 3.º| 


extracção da loteria de 1867-1868. 

Eis, em resumo, o plano d'esta loteria. 

O seu capital será de 21:2505000 réis, 
formado de 4:250 bilhetes a 55000 réis cada 
um. Haverá 1:081 premios e 3:169 brancos. 
Os premios são os seguintes: 1 de 6:0005 
—l de 1:0095000—1 de 4005000--1 de 
3005000— 1 de 2005000—8 de 1005000 — 
10 de 40500012 de 30500020 de 103 
—1:025 de 65000 e 1 de 855000 ao nu- 
mero que se extrahir depois de tirados os 
mais premios. 

À venda dos bilhetes principia manhã. 

Casa para eschola. —No sabbado 
foi arrematada em Vianna do Castello a cons- 
trucção da casa para eschola, segundo o le- 
gado do fallecido conde de Ferreira, 

O arrematante foi o snr. Domingos da 
e o preço da arrematação foi 


do que a quantia que a camara tem a rece- 
ber para a construcção da referida eschola. 

do informam a «Aurora do Lima» 
o praso para estar terminada a casa é de 9 
mezes. 


"Revista naval, — Transerevemos do 
«Internacional», de Londres, a seguinte des- 
cripção da revista naval, verificada em. Spi- 
thead no dia 17 do corrente: 

«A grande revista naval de que tanto se 
tem fallado e que até á ultima hora se jul- 
gava que não se podesse verificar, levou-se 
eftectivamente a effeito. O mau tempo não 
consentiu que se executasso as projectadas 


manobras, mas a presença dos augustos vi- 


da, por mendigarem. Foram recolhidos nola aristocracia ingleza e estrangeira correu a 


que conduziam S. M. o sultão, os jovens 


pois que cessaram as saudações. S. M. a 
rainha Victoria conferiu então ao sultão a 
ordem da Jarreteira. Esta tocante cerimonia 
teve lugar na coberta do yacht real. 

A rainha estava rodeada do principe de 
Galles, do principe e da princeza de Hesse, 
das princezas Luiza e Beatriz, dos principes 


Arthur e Leopoldo, do duque de Cambridge, | 


do principe c princeza de Leiningen e das 
pessoas da corte. 

“49 sultão estava acompanhado de SS. AA. 
[H. Youssouf Izzedin-Effendi, Murad-Effen- 
di e Hamed-Effendi, de s. exc.* .Musurus- 
Pachá e dos principaes personagens do seu 
sequito. 

S. À. o vice-rei do Egypto era acompa- 
nhado de ss. exe.” Raghib-Pachá e Nubar- 
Pachá. - 

Depois do lunch o yacht real tornou a 
passar pelo meio das linhas dos navios e 
voltou para à bahia de Osborne, onde a rai- 
nha se despediu do sultão e desembarcou no 
caes. 

O «Victoria and Albert» conduziu então 
Abdul-Azzis a Portsmouth, e, na sua pas- 
sagem, novas salvas form dadas em honra 
de S. M. turca. | 

S. M. I. estava de volta no palacio de 
Buckingham ás nove e meia horas danoute.. 

Diz-se que as despezas causadas por esta. 

revista montam a 50:000 libras». 
- O total das embarcações que tomaram 
parte n'esta revista naval era de 72. O nu- 
mero de peças que tinham montadas era de 
1:126. As forças de todos elles reunidas re- 
presentavam 26:869 cavallos. 

Eis como se devidem estes algarismos : 

17 navios de madeira: 830 canhões e 
9:600 cavallos. | | 
16 navios couraçados: 228 canhões e 
11:707 cavallos. | 
— NW canhonceiras: 31 canhões e 1:040 ca- 
vallos. 
“5 yachts reães: 4 canhões e 1:358 ca- 
vállos. “H 

17 diversos navios, transportes etc., 30 
canhões e 3:104 cavalos. | 
Laraptos Inglezes e francezes. 
— Lê-so na chronica quotidiana do. cInter- 
national»: | 

«Uma interessante questão, para estudo, 
seria a seguinte: qual é o paiz que produz 
melhores Limpa Bólsóo (pickpockets), a In- 


o 


glaterra ou a França? f 


- 


2 — 


a 


| 


- Estes augustos personagens, sendo con- 


z no C 


- -—- 
IACIMÊE-SE 


Londres invadiram um 


rantes do boulevard, onde tomariam um quar- 
to particular para cearem á sua vontade, 

A” noite os quatorze pickpockets toma- 
ram lugares á volta d'uma meza luxuosa- 
mente servida. 

Fez-se o mventario dos objectos rouba- 
dos. Os inglezes tinham rapinado quarenta 
e cinco relogtos e nove porte-monaies, ao 
passo que os francezes só dez relogios, tres 
porte-monnaies e meia duzia de lenços, . 

Era uma vergonhosa derrota, 

Os sete francezes confessaram-se venci- 
dos. Reconheceram a superioridado dos seus 
collegas da Ultra-Mancha com a maior ama- 

lidade possivel. Mandaram vir uma duzia 
de garrafas de champagne para beber á sau- 
de dos vencedores. | | 

Era o bastante para lisongear o amor 
proprio nacional inglez. ui 

Os sete pickpockets inglezes foram tão 
reconhecidos a esta delicada attenção que fi- 
zeram um grande numero de saudes «á ca- 
vallaria franceza.» Fizeram mesmo tantas 
saudes que rolaram, borrachos, para debaixo 

a meza, 

Os francezes aproveitaram então os objectos 
roubados pelos seus collegas inglezes, e, mu- 
nidos dos quarenta e cinco relogios e dos 
nove porte-monnaies que a industria ingleza 
tinha retirado da circulação, deixaram o 
restaurante a toda a pressa. | 

Sómente tiveram o cuidado de dizer ao 
moço do restaurante que apresentasse a con- 
ta aos sete «cavalheiros» que faziam, por 
baixo da mega, a digestão do châmpagne.» 

Concerto. —O concerto do joven pia- 
nista brazileiro Hermenegildo Liguori, que 
segundo dissemos, devia realisar-se hontem 
no Palacio de Crystal, ficou transferido para 
ser opportunamente annunciado, em conse- 
quencia de ter adoecido um dos artistas que 
haviam de tomar parte n'elle, 


Factos diversos 


A: empreza da «Bibliotheca religiosa» 
publicou as folhas 285.º e 286.* da Escri- 
pre Sagrada, traduzida do latim por fr. 
Francisco de Jesus Maria Sarmento e reim- 
pressa por aquelia empreza. 

Publicou-se o 20.ºnumero do 2.º anno 
da «Ilustração Popular», folha semanal 
lisbonense dedicada ao recreio e instrucção. 
Contem este numero o retrato lithographado 


do grande orador portuguez José Estevão 


| Coelho de Magalhães. 


-—4À empreza do «Jardim do Povo», ex- 
cellente bibliotheca economica de Lisboa, 
publicou o 1.º volume do romançe de Paulo 
Feval intitulado «A Loba», E' traduzido 
pelo snr. J. B, de Mattos Moreira. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 23 de julho 
Penafiel —do snr. José Percira de Magalhães. 


Lisboa-—do snr. P. A. Franco, 
Povoa do Varzim—do snr. Domingos Alves da 
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* Noticiario religioso' 
QUINTA-FEIRA 25 


* Rio Tinto. —Festividade a 8. Christovão, orago 
da freguezia, com missa solemne, Sanfissimo expos- 
to sermão procissão. E".orador o rev, Augusto Cezar 
da Cunha Menezes, sendo a musica a da fre- 
guezia, | 


s : é 
Movimento da cadeia da Relação 
no dia 2% de julho 
SANTRAM 


-— Luciano Teixeira, e Guilherme Frederico Dias 
do Canto, absolvidos pelo jnry; soltos por alvarás 
do juiz do 1.º districto criminal. Francisco Gandra, 
Francisco Domingos, Manoel Conde, Domingos 
Alonso e Fernando, Fandim, soltos por alvará do 
juiz do 2.º districto criminal. 


asus É fm o* 
COMMUNICADOS | 
Amarante 16 de julho de 186% 


| . 
Snr. redactor. 


Os artistas da fabrica de lanificios de Padro- 
nello, tendo conhecimento de que o seu director fô- 
ra condecorado com o habjto de Christo, resolve- 
ram comprar a insígnia do mesmo, e entregar-lh'a 
por mão do ill.=º snr, Constantino Teixeira de Vas- 
concellos Leite Pereira, digno administrador substi- 
tuto d'este concelho. 

S. 8,* acceitou com gosto o convite -dos artistas, 
e dirigiu-se áquelle estabelecimento na companhia 
dos ill,mos snrs, doutores Joaquim Augusto Rodri- 
gues Coimbra e Bento José da Silva Lima Junior, 
delegado d'esta comarea , na occasião em que che- 
gou o director de uma digressão que tinha feito ao 

lemtejo. 

Era elle esperado na fabrica pelos artistas com 
uma boa musica, e muito fogo do ar. 

O enr, Constantino, por occasião da entrega do 
habito de Christo, offerecido pelos industriaes ao seu 
chefe, ei mao a allocução, que abaixo transcre- 
vo; e logo em seguida fallaram os. snrs. Coimbra c 
Lima Junior. 

Foi um dia de verdadeiro jubilo para os artis- 
tas de Padronello. Seguem-se as allocuções : . 

«Bnrs, industriaes—Preparar o trabalho ao ar- 
tista, e educal-o nos principios geraes de civilidade, 
e dar-lhe instrucção, são problemas da sociedade 
moderna, que convenientemente resolvidos, transfor- 
mam em alavanca poderosi os differentes productos 
da natureza, e dão direcção ao progresso material 
e moral das classes artísticas e industrias. 

Ter força o coragem para implantar n'esta ter- 
ra uma fabrica de lanificios, é leval-a á altura em 
que se acha; distribuindo o trabalho vê centenares 

e pessoas, que vivem honradamente do mesmo ; 
educar estes obreiros da industria humana numa 
sociedade recreativa, para nas horas de descanço go- 
zavem de innocentes divertimentos, que adoçam seus 
costumes ; e, pára complemento de sua maravilhosa 
transformação, erear um centro de instrueção, aon- 
de o industrial,” sem prejuizo de seus interesses, vá 
gonhar o pão do espirito; é maravilha do seculo, aca- 
lentada por esse cidadão honrado, e honesto, que in- 
cessantemente está velando pela vossa prosperidade. 
O seu nome é sobejamente conhecido, mas premitti, 
que com qspalioi ar esta ocensião, o inscreva n'es- 
to lugar-—Franciseô Borges Garcia Ribeiro, | 

enhores : O homem é a primeira força produ- 
ctiva da natureza, mas esta grande força, sem edu- 
cação e instrucção, é uma machina imperfeita sem 
unidade no jogo de suas peças; e é por isso que 
n'osta epocha, de verdadeiro progresso, sião aquellas 
consideradas como elemento seguro da felicidade hu- 
mana. 


e do embrutec 


“A falta de 
ido, p 


ntatam que a sociedade se corrompe á ma- 
selarece, € prosigamos sempre. 
ão precisa de escravos de gleba, 


munismo, ou o roubo, que vale o mesmo. E que se- 
ria o industrial sem educação e instru ? Seria o 
revolucionario, que prestaria seu braço para atear 
a desordem rlilica : seria o perturbador publico 
que exigiria o augmento 
causas, que determinam certas crises porque passam 
as obras dos homens = seria, finalmente, o incendia- 
or da machina, que mais tarde o devia livrar da 

ome. di vo - , 

— Finalmente, a educação é instrucção ensinam ao 
homem os'deveres que tem a guardar e ra comigo, 
para com os seus irmãos, e para com j 
assim É, como creio, de quantos beneficios não sois 
devedores ao vosso chefe, e ao vosso amigo, que na- 
da tem poupado para vos colocar a par dos indus- 
triaes das nações mais cultas ? 

- Respondam por esta verdade o primor com que 
acabaes vossos artefactos, e a estatistica criminal 
d'esta comarca, aonde nenhum de vós foi ainda ins- 
cripto. 


o 


à instrucção deixa o homem | 
“mais nobres faculdades fi= de, mest 


de salario sem conhecer das | 


* Pediram licença para sahir = 


“M, n.º 450—Pigueira, Bateira Nova Amisa- 

3 Villão, 6 barcos de pedra de cal. 

; 1. n.º 451— Figueira, Hiate Nova Esperan- 
3 Marques, 8 barcos de pedra de cal e 41 

tv 


* Completa descarga 
Julho 23 
S. MIGUEL —Hiate Voador do Mondego. 
PENICHE-—Cahique Bom Jesus e Almas. 
BAHIA—Barca Social. 


Termos de carga 
“Julho 28 
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Julho 23 
FIGUEIRA —Brigue ing. Marian Ridley. 
FUZETA-—Cahique Senhora do Rosario, 
rc uise sTHOS 


Generos despachados pela mesa 


Tr + 


da estiva | 
É Julho 23 
Madeira—240 pranchões 
Ferro—220 feixes Dn dniáiho 
POOR fo pit DO age 
ueijo—10 caixas á Nr on 
Stearina—20 caixas Ri 
Garrafas —298 1) gigos. . 


ts”; He s* 


“Mercado do Porto . 


: Julho 23 tl 
- Isto, c a realisação de um grande pensamento | m. ; : à Sib Dritaiss 
constituam o seú elogio, e dão-lhe direito a um bra- Trigo pa forro: SAT As Sia Tap E te 
vão da verdadeira nobreza, porque é a mobrezado| | arbella UU NNcos PS 5940 
trabalho. é o EE ev neto ai ari 15140 
O governo de S. M, querendo galardoar os ser-| to og E a RES ara NS DON RCA 5040 
viços prestados no paiz por este benemerito cida- | nraho da terra. UU lttoo RÃ 5530 à 5550 
dão, acaba de 0 agraciar com uma.honrosa distin-| Ganteio BIRO STO O] 3590 E, 5540 
4 elovando-o cathegria de cavalleiro da Or- Feijão biiáido ........ q 4 “. ' “. ed ZA Ps 55h60 | 
146 de Christo, c eu tenho a mais viva satisfação » - vem elh de sita ie ESSA 8560 a 5570 
de receber da mão dos industriaes d'este estabele- rojado ia ici 4 aro S4BO à 35 
cimento o distinctivo da graça concedida, para DA E PO RS 8460 a- Sto 
em seu nome offerecer ao illustre agraciado. a EST, PR 7 8670 à 5690 
Posso afliançar-vos, senhores industrias, que | pa rinha de milho... seas 5580 a 8600 
o vosso director, o vosso paternal amigo, sabe e A A = e 
comprehender esta prova de dedicação e amor, Beistaa: Pt m< ei AS irei, 3280 
qe lhe consagraos; é “que a tem em maior cons") Ascio (alude ....“2TUlte7o o pS00O 


eração do que a graça conferida pelo soberano. 
Acceita, dúlor director, esta singela cruz, 
que se não tem pedras Pee que a enfeitem, 
tem, a meu ver, um valor mais subido; porque re- 
presenta o amor de vossos industriaes, o qual "não 


se . encontra no lodo dos rios, aonde a avidez dos | Rendimento da alfande ga grande 
Lisboa de 1 a 20 de julho. ... 


homens vai rar Csses ouropeis, mas no coração 
de homens agradecidos, e que espontaneamente a 


Praça de Lisboa 22 de julho. 


952:8128997 


.... 


Idem mo dia B2.......cvscencstus 13:0293536 


assam ús vossas mãos por intermedio do vosso ve- dA NS 
lho amigo. —Constantino Teixeira de Vasconcellos — 865:8428533 
Leite Pereira. | "» | RT? ro ip da st 

Artistas. —Acho-me possuido do sentimento de Inscripções de astentamen- 2 , 
uma grande inveja, não pela graça que S.M. acaba] to de 3 9; (juro pagoaté é 
de fazer ao primeiro homem d'esta fabrica, ain-] so fimdo 1.º semestre de 
da que poucas haverá como esta, tão bem mere-) 1867 ....vecccuccvuro. 45 8 451), 
cidas, mas sim por me não ver hoje alistado no Coupons, idem,.......- . a 451, 
vosso numero, pois que o acto que aqui praticaes! Titulos de 5 acções do Ban n 
para com ovosso chefe é para mim de elevadissi-| code Portugal... ...c+« 4988000 a 6004 
mo valor e para vós summamente honroso. | Banco Ultramarino ... ...« 8 a 7% 

São sempre assim os homens do verdadeiro] Lusitano (desembolso de arii ecra > 
trabalho: gratos c generosos, sabem, como ninguem, 503000 réis). ES So SP REINTUS PATA “50 BOGO 
apreciar quem bemos dirige. Commercialdo Porto 3º “e “250 4000 

Permitti, pois, ao menos que vos dê um abraço Mercantil Portuense | & | s 2575000 


de amizade na pessoa do artista que me fica mais] : 


proximo, — Augusto Coimbra. . 


Artistas —N'estas festas do trabalho sou sem- 
re o primeiro a comparecer como homem paxtica- 


no coração; e quando elle nasce espontaneo na al- 
ma, facilmente se desenvolve e progride, não ha 
receio de que a sociedade acabe, e muito principal- 


k 


“ [mente estando á vossa frente um cidadão tão prestan- 


te como o vosso—Francisco Borges Garcia Ribeiro, 
tornai-vos orgulhosos, artistas, de terdes um tal 
chefe, um tal pai: as lagrimas que n'este tão so- 
lemne acto c de tanto regosijo pairam nos olhos, € 


ahidas do intimo do peito, são uma a plena do|. EntpO Era Qquas «7h 500 L a 
sahi peito, uma prova plena do|.. Sir nabli 4 | 


amor que lhe tributaes e que tendes o seu nome 
gravado no coração: receba pois elle e vós todos 
um abraço meu, e digamos —Viva Francisco Borges 
Garcia Ribeiro. —Lima Junior. 

| Dias depois fot dirigida nos artistas, por um. 


seu amigo d'Amarante, a se uinte É q 

DS pri acção 

Lá o Sá it E eu na  Rartod as Co Es oe a sl 

“Aos rtistas “fabrica de lauificios 

pn OP AOI o E 
PERO pias Mi me 


pela graça bem merecida com que foi honrado por) . 


8. M., saúdastes nesse dia memorável o genio do 


blica—na pessoa do prestante cidadão e. vogso di. 
rges. Garcia Ri- 


Ribeiro. - 


Que Deus vos proteja: aide toi, ct Dieu Vai. 
de | “RA: 
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ar e como authoridade, porque o trabalho cala-me | Companhia Geral de Credi- 
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Companhia Utilidade Publi- 


“to Predial ...... corvo. 185000 a 185500 
nad ed o Seguros Se. + uniao 
gutança do Porto....... E a 1148000 
Companhia de Seguros Ga-- o bra 
rantia........ ce caluenariia Bloor «Bot: SOMADO 
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a Pais sis vis 235500 a 245000 
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Pariz, ho 8 | 
6885 A oi cn do e 
Julho — Consoli- 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


DO a sil erp 


tbza 


hagás o ltamrpa soc rss) 


SETUBAL 18: diasBateira: Erabel, mestre 


Ta. Ê 
| : ' | Coelha UAha Jenaeícito. qd ária ido 
Amarante 17 de lagoa copio hd As Sê FIGUEIRA 3 dias—Bateira Nova. “Aunizado, 
* % a mestre Edom ie de cal, e 
(188) & dregn “dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Fran- 
. Co, dita. cum sc TODAS qa-s5 Ri 
mecenas | | IDEM 6 dig —Hiuto Nova Esperança, mestra 
| er otro Pa seio andado ME O 
PARTE COMMERCIAL lycra dita O UBS MOBO Vil 
dy — | - LISBOA 1 dia—Vápor Lisbo. 
AM andega do Porto. “Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 24 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
no dia 1 a 22 de julho... ......... 
Idem no dia 23 eau... es.s. .. 


133:6345250 


EA me 


Despachos de exportação 
Julho 23 


RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama 
2.2, A. dos Santos Teixeira, 101 litros de vinho; 
Viuva Moreira & Filho, 1 caixão com prata em obra. 

IDEM — Na galera Africa, J. L. Gomes Sá. 
258 litros de vinho e 9 cunhetes com palitos; A. F, 
Moneres, 280 telhas de barro; J, F. Monteiro Gui- 
marães, 1850 litros de vinho; J, B. Brea, 20 saccos 
com rolhas. | 

IDEM—Na galera Tentadora, J, B. Brea, 10 
saccos com rolhas. 


PERNAMBUÇO — Na bárea Humildade, A.|t 


Fóra da barra ficam: : 


A edto Lo bra e bao do 


quinta-feira, 25 do corrente, às '5 horas da 


Até esta hora entrou o vapor iog. Braganza. 


O vapor Lisboa annunciou a sua sbiia pára 
o. 


neo RT E £ 


Movimento maritimo de diversos 


ro. 


Roberto Jorge, 1 caixãa com livros; A. Gomes dal 


Silva, 40 conastras com alhos. 

BAHIA — Na barca Douro, J. D. Soares, 5 
volumes com diversos artigos. . 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, A. L. 
da Silva & Filho, 143 litros de vinho; F. P. Lourei- 
ro Lima, 50 caixas com maçãs; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.*, 46 litros de vinho; A. J. Pereira Soa- 
res, 6 caixas com cebolas; J. Cohen, 40 ditas com 
maçãs o 22 ditas com cebolas; Rawes & C.º, 7 bar- 
ris vazios, 


DUBLIN E GLASGOW-—No vapor ing. Ale- 


ria. 


q E) REP 
Figucira 19 de julho 
— ENTE No sa ADO! mar 


à TA ENTRADAS | 
CAMINHA —Hiate Bom Jesus do Monte, las- 
PENICHE —Cahique $. João Baptista, pesca- 
, 54 ” poa fo 744 (") 


portos do reino 


BATIDAS | 


“LISBOA-—Hiate Sol Dourado, vainos generos. 


IDEM—Hiato Novo Baptista, madeira. 
PENICHE —Cahique D. Luiz, sal, 
ERICEIRA--Hinte Mari, dito. 

O Idem 20 


sd 


Ce Cada À ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Flor do Mar, va- 


zio. 


xandra, Dow &, C., 1335 litros de vinho; A. L, a pro 


Silva & Filho, 934 ditos de dito; E. L, Caturno, 1 


caixas com cebolas e 50 ditas com maçãs; John G.| à 


Sandeman, À caixão com figuras de barro e 1 dito 


com amostras; Ofiley, Cramp & Forresters, 2136 Ji-| 


tros de vinho; C. Smithes & C.», 4973 ditos de dito; 
D. M. Fenerheord Junior & 0.º, 534 ditos de dito; 
J. Cohen, 250 caixas com cebolas; M: G. Ribeiro, 
50 esnastras com ditas. 
—  CORRK—Na escuna hamb. Florentine 2.º, C, 
Smithes & C.º, 10417. litros de vinho. 7 
, oa 4 Sd 
Cargas manifestadas 

C. M. n.º 447— Figueira, Hiate Felismino, mes- 
tre Oliveira, 11 barcos de pedra de cal. | 

C. M, n.º 448--Setubal, Bateira Isabel, mestre 
Coelho, 77:610 litros de sal, sa 

C. M n.º 449 — Figueira, Hiate Rasoulo 1.º, 
mestre Magalhães, 10 barcos de pedra de cal. 


l NE 
0“ manda DJ) 


CO BANIDAS 
LISBOA —Patacho amer, Maripore, sal. * 
BERGEN—Escuna es MD ns 
PR Idem 21 


se * ENTRADAS 
PORTO —Hiate Engano, vários generos. 


IDEM —Hiate Nova União, vhzio. 


IDEM —Hiate Estreia, dito. 


- IDEM —Patacho ing, Three Sisters, bacalhau. 


PENICHE—Cuhique Senhor do Bomfim, sal. 
IDEM—Cahique Senhora do Rosário, dito. : 
ERIORIRÃ o) teca Albind, dito, 
POZ —Hiate Bom Suecesso, pedra. 
PORTO CEists Rasta 1º dita. E 


IDEM —Bateira Nová Amilsade, dita. 


Caminha 19 de julho 


Não entrou embarcação alguma. 


' à ti o etçÃ ano 4. sad is 
PENICHE-—Cabique Boa Fê, lastro, 


poco e É 


LISBOA —Hiate ; Santa Rita, sal. | 
Não sahiu embarcação ni ss 1 
Idem 21. 

Não chtrou nem sahiu embarcação po A 


Vianna ao Castello 19 de julho | 
Não entrou enbaraaçaa guma. 


OLHÃO-—Cahique Es a das Almas, cen 
Leio. 


-—- 


4. 


Idem 20 
Não entrou EE eo alguma. 


PENICHE-—Cabiquo O Que Deus Quizer 2.9, 
FIGUEIRA Escuna à ing. PE lastro, | 
a ES Ea rp 


ENTRADAS 

TERRA NOVA 22 dias—Brigue i ing. Grecian, 
bacalhau. 

LISBOA 14 dias—Hiate D. “Luiz 1.º, arroz. 

Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 22 
Não entrou nem sahin EponrcAção alguma. 
. s es o . 

Paquetes do Brazil e Rio da. 

A chegar a Lisboa de 26 a 28 de je o 

por inglez Oneida—de 14 a 16 agosto, o vapor fran. 
coz Navarre. 

A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de julho, o va- 

por francez Guienne—em 13 ou 14 de agosto, o va 

por inglez Seine,, Aqua ad 


a, 


“vaz 


. 


ad 


Ki ticeuio maritimo estra 
com relação a portos de, ] 


ENTRADAS 
11 do julho. Em rá o vapor Grentham 
e 
16 » Em Dnblio, o vapor Loxd Byron, ão 
1 Por 
Járiasiis Em Toxel, o Alphord, de Lisboa. 
18 o» .Em Gravesend, [o Alecto, de Porto” 
dio p ald “Em Deal, o vapor Beta, “do Po 


BREST W de julho. —O Jane its cap. 
Dawes, de Setubal ) ara Londres, que foi abando- 
nado & vista de Ushant, parece, segundo diz um 
capitão francez, doe se via Aluctuar, hojo, 18 milhas 
4 vista de Portsa 

sei mau tempo do lado do O. 


- -- 


e . 


| E electrlea . 
(Dirigido & Associação Commercial) | 
* Lisboa 23 de Jálho 


vy ENTRADAS | 

LOANDA 66 dias—Patacho Aliança. 
PERNAU 38 dias—Lugre rus. Boris. 
NEW-YORK— Transporte americ, Guarel, 
CORK 8 dias—Chelupa ing. Mena, 

BAHIDAS MES STA 
GIBRALTAR—Vapor i ing. Messina, . 
PORTO—Patacho nor. Trgga. 
PERNAMBUCO — Barca Gratidão. . 
MARSELHA —Polaca ital. Candida. 
ss e braz. Maria Rosa. | 
AMSTERDA Palacio hol. Gertrudes. 


POMERÃO - +Faticho 1 ing. Magicien. 


- 


de 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MED É) 
o 


as; . OIRURGICA DO PORTO E e 
 Cariz | &> 
| Amem da athm, | 
Estado | 
Rr doceu 

08 | do 

ventos ae 
» 15908 | Aa y 8 Jose] Encob. ch. 
m. d.| 753 | gu E 8 «| oso. ego 

E. E dE | MPS - 
as te au proa | ama DEDE, a 

Esigties EE ir paço A + 


aí 


Espa à temperatura | MPa 


Quantidade ae ozono q ra 
Pluvimetro ELO na luvial em uil *=, 
, Gomes Cociho. 


, Gi 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa] es de julho 


bs part do «Commereio do Portos) - vi 


Verificou-se hoje o julgamento do digno 
par do reino Eduardo- Montufar Barreiros, 
Pronanciado por ter sido padrinho no duello 
em que foi morto o snr, conselheiro José Ju- 
lio 'de Oliveira Pinto. 

Presidiu ao tribunal 0 sor. conde A+ 
tro, serviu do relator o digno par José Roil 
nardo da Silva Cabral, foi representante do 
pelo ublico o ajudante do procurador 

ral da coroa, cra ivspddo do réu o snr. 
r. Beirão, conservador de uma das conser- 
vatorias de Lisboa, e servia de escrivão do 
processo 0º official-maior | da secretaria da ca- 
mara dos pares, 

Foram inquiridas tres testemunhas, os 
snrs. Henrique Q' Neill, Silveira da, Mot fa o 
Patricio Alvares. | 
Findo o depoimento gh Mies, se- 
guiu-se o interrogatorio ao réu, feito pelo di- 
gno par E passando-se depois á accu- 
sação, feita pelo ajudante do procurador da 
coroa, e á defeza apresentada pelo advoga- 
do do réu. 

Quando sahi da camara eram 5 horas 
ainda o snr. ajudante do procurador ger 
da corôa estava no principio do seu dis- 
curso, 

Nas galerias ras muitas pótibicrãs e 
cavalheiros, e facilitou-se a entrada ao pu- 
blico, o que não é costume n aquella casa. 

Na sala estavam apenas 22 pares. 

Se puder hoje mandar alguma cousa pe- 
lo correio, com respeito ao julgamento do 
snr. Barreiros, mandarei; se não puder, direi 
pelo telegrapho o que houver de mais inte- 
resse, 

O snr; José Maria do Cazal Ribeiro par- 
tiu hontem às. 2 horas e meia da tardo de 
Madrid para Pariz. 

“= O sn, ministro da fazenda não tem ido 
á secretaria por motivo de doen o 

Consta que el-rei visitando a gumas fa- 
bricas de nas em Bruxelas, tomara 
alguns apontamentos e recommendou ao snr. 
ministro da guerra umas novas armas. por 
um systema muito moderno. . 

Partiu para Pariz, por via de Hespanho, | 
o snr. barão de Santos. 

Enterrou-se esta manhã o cadaver da 
exe. snp,* D. Marianna Carlota Lodi, es- 
posa do snr. conde de Farrobo. 

Tinha 69 annos de idade. 

Ten aqui feito impressão à a “notidião 
que o snr. dipo de Vizeu nito quiz assignar 
a allocução que os bispos dirigiram a S. 
Santidade, censurando o papa aquelle pre- 
lado e patenteando- lhe publicamentao seu de- 
sagrado. 

Diz-se que o Dr. Alves Martins se re- 


"er . 
é PR w ss: 


E 
a 


“4 >R «gr 


-— 


=. ve sus 


e Feto Or EoNa áquellas. | 


|telegrapho, 


“|des povos. 


— | passo no caminho da civilisação. 


| Ass 


"| que n'aquella eschola se ensinava 


RE ) na ac 
ma |chol 
? + Ru 


se intitulou na subi 


cusou a assignar aqualia aoinçadato 
politico e sustentar-se 0 poder tempo 
Santo padre, sendo s. 


obter os meios necessarios para a reedifica- 


-|ção do Asylo de D. Maria Pia. 
| E' composta a commissão dos snrs. car- 


deal patriarcha, duque de Palmella, conde 
da Ponte, conde de Ficalho, Torres Pereira, 
Cau da Costa, Gomes Brandão e João Ri- 
cardo Cordeiro Junior. 

“Em algumas freguezias da capital tem 
sido nomeadas commissões para promove-|n 
rem donativos para a reedificação do edifi- 
cio onde esteve estabelecido o Asylo de D. 


| Maria Pia, ou para fazera acquisição de uma 


nova casa para o mesmo fim. 

'“Hontem, como mandei dizer por via do 
não se reuniu a sera IESA ge- 
ral do Banco Lusitano, por falta de nu- 
mero. 

Consta que foram presos aê cava- 
lheiros de industria, que passavam vida re- 
galada, sem ninguem saber de onde lhes vi- 
nha o dinheiro para tanta folia. 

“ Suppõe-se que os taes espertalhões extor- 
quiam diversas quantias aos presos do Li- 
moeixo sob o, pretexto de tratarem do seu 


livramento. e comprar as authoridades e os 
|jurados! 


O desterrado de Hisevid Made 
inspirado poeta e erudito prosador, Victor 
Hugo, emfim, dirigiu a seguinte carta em 
resposta a uma que lhe foi o pelo snr, 
Brito Aranha: 


Snr. Pedro de Brito Aranha. — Lisboa. 
/ Hautoville-house, 15 de julho. 
A vossa nobre carta fez-me pulsar o coração. 
Já sabia a grande novidade; mas foi-me agra- 
davel receber de vós o ecco sympathico. 
Não: não hã pequenos povos: 
Ha, infelizmente, pequenos homens! 
E, às vezes, são aquelles que dirigem os gran- 


Os povos que tem despostas parecem-se com os 
livros que estivessem agrilhoados. 

Amo e glorifico o vosso bello e querido Portu- 
gal, E' livre, c por isso é grande. 

Portugal acaba de abolir a pena de morte. - 

Consummar este progresso, é dar um grande 


Está Portugal, desde hoje, na. vanguarda da 


Curero. 
ão deixastes de ser, vós portuguezes, navega- 
dores intrepidos. Fostes em outros tempos dos pri- 
Japi no Qceano; sois hoje dos primeiros na ver- 
ade 
" Proclamar principios, é ainda mais bello que 
descobrir mundos ! 
Grito, pois : Gloria! a Portugal; e a vós: Fe- 
licidade ! 
Aperto-vos cordialmente a mão— Victor Hugo. 
O snr. Antonio Feliciano de Castilho 
foi ha dias surprehendido quando visitou a 
excellente eschola-asylo de meninos em S. 
Sebastião da Pedreira. 
Esta aula de instrucção primaria foi crea- 


da e é sustentada por donativos das pessoas 


| caridosas, o está sob a vigilancia da exc.”* 


|snr.* D. Thereza Rio Maior, y virtuosa filha 
dos nobres condes de Rio Maior. di 

“O enr. Castilho ignorava etamente 
pelo seu 
methodo, e ú surpreza accresceu para s, exc.* 
o intimo: prazer de ver o adiantamento dos 
asylados, que na presença do illustre escri- 
ptor responderam perfeitamente a todas as 
perguntas que lhes foram dirigidas. 

“A eschola, pelo progressot os ed IC, tandos, 
pelo aceio e boa ordem em que tudo se 
contr re o servir de e | O que. 
muita. à hora Ape: snr.* D. The 
Me lory Er tem sido incam avel em collo 
nd a [ Silo : e: lecimento | + apa ndicões 

ha, e em uaes à outra 
que está tombeiirtob a irecçã 


o 


Pague “Deus todas essas esmollas, e 
seja | eneroso para do é tanto protege os 
“| pobresinhos ! 


este anno tem sido de séria dificuldade para 


 Lelles, pela irregularidade das estações, dal. 


qual talvez se tenham originado doenças nas 
fructas. Eds : 

Da: batata em certos sitios tem sido muito 
“Jatacada, e na Beira, onde ella 6.0 pão do 
pobre, muita falta deve fazer. Em o 
partes tem-se enxofrado a batata, como se 
enxofra a vinha.” Oxalá “não se realisem os 
receios dos lavradores, porque o mal: elles 
porá o mal de todos nós. 4 

“À bibliotheca nacional fez iaoquisição de 
|943 volumes de obras modernas publicadas 
fóra de Portugal. 

À Associação - PA hica, ade por 
142 votos contra 7 Mauricio José 
Dias para ir como seu posta er subsi- 
diado pelo governo à exposição de Pariz. O 
a ion] José Dias é um dos + = 

arofficina typographi ica da Imprensa Nacio- 
nal e ed digno Eiiro da imprensa 
da Universidade de Coimbra, o snr. Olym- 
pio Nicolau Ruy Fernandes. A escolha não 
podia ser mais acertada, porque o snr. Mau- 
ricio José Dias, além de conhecer perfeita- 
mente a arte pographioa, é muito intelli- 
gente e capaz de esempenhar cabalmente a 
honrosa missão que a Associação Typogra- 
phica lhe confiou, 

O snr. Thomaz Ribeiro vendeu 4 Asso 
ciação Typographica de Lisboa, como digsd 
hontem, a primeira edição do seu magnifico 
poema pre ra do Mal. 

Às condições do contracto foram :—a ven- 
da de 2:000 exemplares, nitidamente impres- 
so, por 4505000 réis, com a obrigação para 
a associação de os não poder vender a mais 
de 700 réis cada exemplar, ficando livre ao 
author o direito de: fazer nova edição estan- 
do esgotada a primeira. 

Não ha duvida de que em Hespanha foi 
perturbada a ordem publica, como se disse 
ha dias. O seguinte documento é um indício 
bem significativo do que o boato tinha fun- 
damento : 

«D. Ramon Quinzá, advogado, segundo 
supplente do juiz de paz da cidade de Tor- 
tosa, regente do julgado de primeira instan- 
cia da mesma e seu partido. 

Pelo presente primeiro edito e pregão se 
cita, chama e empraza os individuos c ita, 


dos, um D. Sebastião dE Ria 


ibertuc 02,0 
se poz como cabecilha á fi Fnio dos insurgen- 
tes, e o outro Miguel Masden, paizano, “na- 


|tural e residente em Reus, cujos siguaes de 


ambos os individuos se mencionam em se- 


guida, para que dentro do praso de nove dias 


se apresentem n'este julgado a responder às 
accusações que lhes são feitas na causa cri- 
minal que no mesmo so instrue contra os ci- 
tados individuos e outros sobre. rebellião em 
sentido democr atico, porque  5O O não fizerem 
soffrerão o prejuizo que lhes possa rosuliar» 


re E 867.- dm 


e s.|. 


“Segundo o que se ouve aos lavradores, | 


Depois que temos camara dos pares, isto 
é, depois de 1834, quatro vezes se tem cons- 
tituido a camara dos pares em tribunal de 
Justiça para julgar pares pronunciados. Duas 
vezes para julgar o snr, marquez de Niza, 
uma para julgar o snr. Silva Ferrão e hoje 
para o julgamento do snr. Montufar Barrei- 
TOS. 

Publicou-se nojo 4H Ordedr ido” 6ferdito | == = e erp eee ade 2 mes 

º 21, que traz o programma dos exames 

especines de habilitação para as differentes 
carreiras do serviço militar e deengenharia 
civil, em conformidade com o artigo 5.º do 
decreto de 17 de junho de 1867. | 

Tambem traz os nomes dos examina- 
dores. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
de Londres, do Havre e de Bruxellas de 20. 

PARIZ 21—O sultão sahirá de Londres 
na terça-feira, e se dirigirá a Vienna, 

Diz-se que o gran- -duque Constantino, o 


Olrei da Dinamarca eo rei da Grecia chega-| 1 0 


rão juntos a Pariz no fim do mez, 

PARIZ 22—A imperatriz Eugenia par- 
ds hontem para Londres, que visitará em 
rigoroso incognito. O imperador acompa- 
nha-a até ao Havre. 

Esta tarde é esperado em Pariz o rei da 
Baviera, 

Dizem noticias de Athenas que á esqua- 


dra cretense se ajuntaram seis navios com 
30 canhões. 


TELEGRAPHIA 


ão Commeércio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 23 de julho 
A camara dos dignos pares, cons- 
tituida hoje em tribunal de justiça 
para julgar o digno par Eduardo Mon- 
ea Barreiros, condemnou o mesmo: 
no par em 3 dias se 
de multa a. O: s € ya 
custas do prog ] DIAS o A o! Rigs É, 
ri ec — 1 | à 
DESPACHOS 1 DA AGENCIA HAVAS BULLIER &o 


Madrid 22 de julho ás 4. e 8m. da 
“+ tarde - 


“LONDRES 21-—Depois do discurso 
de lord Derby na camara dos lords 
foi retirado o projecto de mensagem 
á rainha Victoria concernente á morte 
de iliano. 

Noticias americanas annunciam a 
organisação de bandos armados sob a 
E de vingadores de Maxi- 


Idem 23 ás2 h. e 10m. da tarde 
| nes Er relatorio da 


BOLSA DE LONDRES os - — Con- 
solidados inglezes 94 º/s—8 p. G. por- 
tuguezes 40 4/Ja. 4 
" BOLSA DE PARIZ23-— 8 p. 0. fran- 
cezes 68,904! p.c. 99,50. 
BOLSA DE MADRID 28— Consoli- 
dados ARAL 38, 60 — diferidos 
S2,1D. ess tende , 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Tratado do comercio c navegação com à 


França 
— PREÇO 300 RÉIS 


Novas”: alterações nas leis do sello 
PREÇO 40 RÉIS ' 


Lei e tabellas do imposto de 
consumo 


PREÇO 40 RÉIS 
Mora -SE para as provincias a quem mandar 
320 réis, em estampilhas de 25 réis, pelo pri- 
meiro, é dO réis por cada um dos segundos, ao editor 
do E rAgaçd Jurídico»—Ponro, rua do Bomjardim 
n.º 6 . 
Tambem se vende na rua dos Inglezes n.º 43. 
(3254) 


Livraria de Viuva Moré 
CREDO 
Ou religio do cristão nos tempos presentes 
POR MONSENHOR GAUME 


TRADUCÇÃO DO PADRE P. M. DE AGUILAR 


ESPOSTA sem replica a Mr. Renan, Proudhon 
R Strauss e outros escriptores que teem negado a 
divindade de Jesus Christo. Um vol. 120 réis, fran- 

ucado 140. Livraria de Silva Junior & C.º, 24 e 


5, praça de D. Pedro. 
gra bia c archeologia das cidades, villas é aldeias 
ortugal, por J. À, de Almeida. 
3 vol. 4,º—1867 48000 réis, 
(2553) 


A Divida Portugueza 


Miguel Eduardo “Lobo de Bulhões 


STA obra contem preciosos documentos ácerça 
E da divida publica portugueza; mostra o augmento 
da mesma divida e os fundamentos d'esse angmento, | — — — — 
e termina pela apreciação de diversas providencias 
ultimamente convertidas em lei. 

Vende-se por 300 réis na tra Portu- 
“raca travessa da Parreirinha, 26, o em todas as 
j 


Diccionario abreviado de chorographia, topo- 


vrarias de Lisbon. Será remettida para às pro-| 


vincias às pessoas que enviarem o importe da obra 
e 50 réis de porte, ao snr. Vicente Izidoro Correia 


da Silva, na typographin Portugueza. (3189) 


o ç+ 14 
OBRAS DE INSTRUCÇÃO PRIMÁRIA 
- PORT. RAMOS PAZ O 
6) MEU SEGUNDO LIVRO DE LEITURA COM exercicios 
em emyllabação e grammatica, o precedido por 
uma breve introducção sobre o methodo de'ensinar 
a leitura c rudimentos da grammatica, extrahida da 
— Instrucção Publica—de 1859 e 1860200 réis. 
Novo merHoDO para aprender a ler, 6.º edição 
-— 40) réis. 
Vendem-se no Porto, run Formoza n.º 345, rua 
do Almada n.º 134, mma de Santo Antonio n.º 49; em 


Braga, rua do Souto n.º 21; cm Lisboa, rua da Es- 
perança n.º 222, ; (2757) 


Dado em sea aos: 7 de julho do] 
or ido Éiro “Aguilar começa, as|” 


suas na dos rdos e mudos no dia 10] 


álico Ria pola om tj ans | po ms À de agosto, nas aulag da As 


governo para abrir uma subscripção a fim de 


“* Escripturação oiro 


ESPEGTAGULOS 


Quarta-feira 24 de Judão, 

a “JOÃO. —Com na do G —Bene- 

do actor José uim - Pereira —A comedia 

em 3 actos—OS MEDIC S.— O 2.º acto da opera- 

comica—O ANDADOR DAS ALMAS. —A's 9 horas 

Quinta-feira 25 de julho 

S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio.-—Em be- 
nefício, — A comedia em 1 acto—DENTE DO SISO. 

—Phantasia de piano. — A cançoneta-comica — O 

MEU AMIGO BANANA. —Phantasia de rebeca. — 
A opereta em 1 acto—O TIO BRAZ. — Peça concer- 
tante a dous pianos. —A Ra em 1 acto—O 31. 

=A's 9 plvTaRS 


INVUNCIOS 


Banco Lusitano 


AO sé tendo reunido o capital legal al 

a constituição da assemblea geral ex- 
traordinaria annunciada para hontem 22, 
são novamente convidados os snrs. accionis: 
tas a reunirem-se em assemblea geral no 


ficio 


|dia 31 do corrente, pelas 8 horas prefixas 


da noute, constituindo-se como dispõe o ar- 
tigo 19.º “dos estatutos. 
Lisboa, 23 de julho de 1367. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(3321) 


O LEILÃO 
NNUNCIADO na travessa da Figueirôa 


n.º 25, fica suspenso até se annunciar 


novamente, por motivos justificados. 
(3320) 


Em 8, João da Foz 
RRENDA-SE a casa da rua Central n.º 
61 e 63, com grandes commodos, quin- 
tal, cavalhariça, cocheira ce mais lojas. Tra- 
cta-se na mesma rua n.º 80, e no Porto nã 
rua da Torrinha n.º 113, com o exc.”º gnr. 
José Cardozo de Lucena. (3319), 


JOÃO JOSE' DE SOUS 


175, RUA DAS FLORES, 177 


CABA de receber um sortimento de mar- 
roquins proprios para estofos e forros de 
carruagens, assim como carneiras inglezas de 
todas as côres, muito boas para encaderna- 
ções, chagrins sortidos e camurças ra] 
zas. 27198) 


| jna mesma. 


"Por partidas dobradas 
Lições desde as 5 ás 8horas da noute 
Praça da Batalha n.º 9, à entrada da . 
rua de Santo Idefonso 
(2077) 


“AS MODISTAS 


RANDE sortimento de botões modernos 
para casacos e vestidos de senhoras, 


- 50, RUA DO LARANJAL, 50 
(3194) 


eposito de relogios 
mo CISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 


Gonniasão e a que as de ouro e. prata. desdo os mais baixos preços | 
despezas ge: 7 se elevam até danada mui superiores, das melhores 
a 1:114 mil , abricas bricas da Suissa. Tem tambem relc gia 
» milhões. O BR pe e prata inglezes das fabricas de £ 
economia pg S - “son  & Frodsham, e de W.= Wood E Bond. 


[Caixas de musica de preços e tamanhos 


variados; relogios de parede e de mesa, fran 
cezes e inglezes, c bom sortinento de forneci- 
mentos para relojoeiros. 

Recebe tambem pe de quaes- 
quer peças especiaes. (2132) 


AVISO 


RELA Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre 


“e 


| ços baratos. Tanbem tem saccos feitos. 


(428) 


Municipalidade do Porto 
INSTITUTO VACCINICO 


CONTINUA a vaccinação todas as terças- 
feiras e sabbados de cada semana, do 
meio dia até à 1 hora da tarde, não setidh 
dias santificados. (2803). 


Toalhas inglezas 
TOALHAS de linho adamascadas, muito 


finas e por preços baratissimos. 


50, RUA DO LARANJAL, 50 
(3197) 


Pós inseticidas de Keating 

ULGAS, persevejos, escaravelhos, formi- 

gas, bichos da traça são instantanea- 
mente destruidos por estes pós, que não teem 
nenhuma influencia nociva sobre a saude, 
São vendidos em pacotes e caixinhas por 
Thomaz Keating, residente em Londres, 


junto do cemiterio de S. Paulo, 79. 


Vendem-se em Lisboa, na pharmacia 
Barral & Irmão, e no Porto, na do snr. 
Henrique José Pinto. (2084) 


Novo estabelecimento 

NTONIO Caldas Ferreira terido tomado 

conta da doceria da D, Marianna, na rua 
de Bellomonte n.º 23, defronte do Banco Lu- 
sitano, faz publico.que além do sortimento 
de doces, vinhos, cervejas inglezas e nacio- 
naes e outras bebidas, e geletina de mão de 
vitella, tambem tem tabacos ce bilhetes de 
loteria o que tudo vende por commodos pre- 
ços. O mesmo se encarrega de toda e qual- 


quer encommenda que se lhe faça. 
(2771) 


ATTENÇÃO 


Nº mercado do Anjo ha uma loja com os| 


nºº* 105 e 106 que se aluga do S. Mi- 
guel em diante, para mercearia ou doceria: 
no caso de apparecer pessoa habilitada em 
mercearia, seu dono não põe duvida em mon- 
tar o dito estabelecimento; para tractar na 
loja proxima n.º 107. (3202) | 


ALUGA-SE 


DMA casa no largo da Aguardente n.º 79, 
nova, com commodos para grande fami- 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o 
snr. Alexandre Miller, que a mostra desde 


* | gos n.º 25. 


LUGA-SE na rua dos Caldeireiros a casa| | 
n.º 219, na qual teem morado alguns de-| 
domain e está o esoriptorio do tabel- 


. 


lião Megre. o (3257) 


À 


(1907), 


pior. 


ne sa -SE a loja da rua de D. Pedro AL 


º 40 e traspassa-se a armação envi- 


draçada da mesma. (3103) 


LUGAM-SE tres propriedades acabadas 
de novo na praia de Lavadores, á beira 
mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju; 


Hotel particular 


RUA DE SANTA CATHARINA 
“Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


OA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2059) 


Attenção 


UGA- SE uma casa nobre com quintal, 
cocheira e agua, sita na rua de Sania 
Catharina n.º 549: quem a pr etender dirija- 
se à casa do snr. José Pereira Cardozo, rua 


LUGA-SE os altos da casa n.º 84, na/do Souto n.º 71. 


rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se 


de seu gl na rua do Loureiro n.º 2. 
(2844) 


LUGA. SE uma linda casa de 3 andares 
com quintal, boa agua de poço e lindas 


vistas, sita na rua Direita n.º 458 a 462 em 

| Villa Nova de Gaya. Pode-se ver das 6 ás 

9 horas da manhã, e das 2 ás 5 da tarde. 
(3243) 


rua da Bainharia n.º 19, compram-sº|' 


À 
N acções da antiga Companhia dos Vinhos. 
(9116) 


RANCHÕES de Flandres, vendem-se na 
rua das Flores n.º 74. (2581) 


ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade, 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 


À inter pretender alugar uns armazens na 
rua de Santa Catharina, para mais de 


1450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 


das Pombas, falle na rua dós Inglezes n.º 
83, 2.º andar. (2616) 


QUEM quis quizer cc comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Fozno sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se à rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste, (2258 


ENDE-SE uma morada de ca- 

sas de tres andares, com pe- 

quena pensão, muito aceio, com 

quintak e agua, muito lindas vistas e muitos 

commodos para nunterosa familia, na rua da 

Boa Vista n.º 200; quem a pretender falle 
(3005) 


ENDE-SE um bom piano de estudo na 
rua de Santa Catharina n.º 76. 
(3148) 


VENDE-SE um dog-cart, um cavallo e 
arreios: querh precisar, falle na rua da 


Liberdade n.º 50, ou na travessa dos Cleri- 
(3231) 


e dead -SE um piano de-mesa, quasi no- 
vo, narua da Alegrian.º389. (3228) 


Wes Di -SE uma casa de dous andares, na 


rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 
(1887) 


ND E -SE uma quinta com fabrica de 
sola na mesma sita na freguezia de 
Valbom, denominada a quinta da Ribeira 
do Abbade; quem a pretender falle com Ma- 


noel da Rocha na rua das Fontainhas n.º 1. 


(8200) 


PRE tros moradas de casas no|- 
aê || 


(QUA? arruma às duas 13 
tanoaria. “Tractase É ea “Antonio Tgn J 


E Pas, no caes de” Valle do epson 


A e a e fo na, na travessa q 
51.0 53; falla-se na rua lo Mira on 
ro EE To como seu dono. 3128) 


VENDENSE “dous Re quasi ' OVOS : a 
render 5 por cento; falla-se com o sur, 


Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por-| 


(918) - 


ENDE-SE uma quinta na a fe pusia de 
Valbom, Ingar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se à rua do 


Bomjardim n.º 530. - (160) 


DESENHO E FRANCEZ 


UM individuo legalmente. babilitado, com 
quatro annos de curso de uma eschola 
superior, tendo exercido já por diversas vezes 
o cargo de professor sempre com resultados 
satisfatorios, O que prova com os inumeros 
discipulos que tem tido, offerece-se para 
leccionar o seguinte: 

Francez, lingua franceza,desenho linear, 
ornato, figura e paisagem, noções sobre pin- 
tura a “aguarella, a oleo, etc. | 


Preços por mez 
EM CASA DO DISCIPULO 


tuense n.º 13. 


Lições Francez unicamente. 45500 
todos os dias | Desenho c francez.. 65000 
Um dia sim | Francez unicamente. 35600 

outronão | Desenho e francez.. 45800 


Duas vezes | Francez unicamente, 25400 
na semana | Desenho e francez.. 35600 


Em qualquer casa onde hajam dois disci- 
pulos, dando a lição ou lições 4 mesma hora 
pagará um d'elles metade do preço. 

O annunciante está prompto a satisfazer 
a todos os esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos, dando igualmente as melhores abo- 
nações não só relativamente á sua sufficiencia, 
como tambem ao seu pórte. 

Igualmente se offerece gratuitamente a 
todos os seus discipulos que desejirem co- 
nhecer a tão util quanto deleitosa arte da 
photographia. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
pode dirigir-se em carta fechada com as 
iniciaes O. C. ao enr. Freitas “Fortuna, rua 
das Flores n.º 152'ou ao snr. A. Augusto de 
Freitas Guimarães na rua dos Clerigos n,º 
28 a 3 (2559) 


Enxofre em pedra 
ENDE-SE a bordo do hiate «S. Pedro», 
ou na drogaria de Antonio da Fonsecá 
Moura, a S. Domingos n.º 97 e 99. 


Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 


Brandrams. (2711) 


“Ninho de Amarante genuino a 60 réis 0 


quartilho 
RUA DA CARVALHOZA N.º 58 


(3259) 
ALUCA-SE 


“e 3.º andar da casa da Ferraria del” 


as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. O Úima (hoje Caldeireiros) n.º 174, 176 e 
Para tractar na praça de D. Pedro n.º/ 178. Trata-se na mesma rua n.º 177 e 179, 


30. (2866) |ou na rua deS. Miguel n.º 19. (3206) 


Póde ver-se das 9 eae da manhã ás 2 


da tarde. (2951) 
ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de 8. Sebas- 
* tião, defronte do Passo. Para tractar na 
ria do Souto n.º 97. (2926) 


ATTENÇÃO 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 

tondêr falle na mesma todos os dias das 10 

horas da manhã ás 3 da tarde. (2714) 


“ATTENÇÃO 


A LUGASE um armazem da lotação de 
066 pipas -ás duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. 

Quem o ra PR falle na rua dos In- 
glezes n.º 18. (2079) 


Loja para alugar 
Nº largo de S. Domingos n.º 64 aluga-so 
uma loja, e para seu ajuste na rua das 
Flores n.º 29, assim como tambem o 1.º an- 
dar da mesma casa, para escriptorio. 


(2961) 


Vende-se ou aluga-se 

casa n.º 185 e 186 em Cima do Muro, 
À com frente para a rua dos Banhos, - 
37. 


Tracta-se no largo de 8. Domingos n,º 
; | (3022) 

ESCRIPTORIO . 

NA rua das Congostas n.º 88, ha para alu- 

gar um no 1.º andar e que tem uma sala - 


para as trazeiras que serve para receber fa- 
zendas. Tracta-se na mesma casa. - 
(3149) 


QUINTA 


AUUGA- -SE a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das Águas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º (a desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. 190) 


ALUGAR SE 

M Villa Nova de Gaya a casa e quinta 
do Castello; para informações com Tho- 
maz Bowden, rua de 8. Francisco n.º 21,0u 
na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5 
da tarde. —Em S. João da Foz, n.º 90 a 


98 rua Central, uma casa gr ande com co- 
cheira, quintal e terrago- (2965) 


Vends-se um ara 


ITO na a ruá da Monea, em (ia “o qual E 
O pipas, e om a x 
nacio 


(8139) 


Casa para alugar 


| A LUGA-SE uma boa casa apalaçada, sita 

na rua de Traz da Sé, com os n.º 30 
a 32, que se compõe de dous andares, mi- 
rantes, cocheiras, quintal com agua, e uma 
bonita varanda de recreio, de onde se goza 
um bonito golpe de vista. Quem a preten- 
der dirija-se 4 mesma ou a Antonio Joaquim 
de Moura, na rua Chã n.º-17, que dará to- 
dos os esclarecimentos. A casa póde ser vis- 
ta todos os dias desde as 11 Horas da manhã, 
ás 2 da tarde. (2944) 


Doce de chila 


7ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 -grammas. . (1236) 


No csfabelocimenÉs de papck no 
largo de 8. Domingos n.º 58 e 


4 dó 


59, vende ese, aeii 
INHO velho Err or almude, 155000 
V dito por id ia, é 
N. B. pç pigs A o ndo a garrafa, 
ois que o vendedor recebo qutras | ca por 
ip oiuitas vezes fi pp a ed do oh « Tam- 


bem avia qualquer encomnenda CAE 


(2247) 


Vinhos finos de Amarante 
PARA QUEM GOSTA DO RASCANTB | 
pºR grosso & a retalho, 40, 50e 60 réis 

o quartilho, com abatimento por almu- 


de ou pipa. Bomjardinm, 8 —entrada parti- 
cular. (2522) 


—— MUITO BARATO - 


Manoel Jos6 Granja 
RUA FORMOSA N.º” 339 A 341 
(Em frente da praça do Bolhão) 


EM bom sortimento, e vende muito em conta, 
córtes de calça de casimra «à 15500, 15800, 
13900, 28100, 23250, 25600 e 35000 réis; córtes 
de collete de velludo de seda a 13200; cassas de lã 
para vestidos a 300 e 360 réis por metro, pannos 
pretos muito superiores francezes a 23000, 25250, 
29400, 25600 e 25800 réis o metro; lenços de seda 
crua gr andes a 650 réis; luvas de fio de Escossia a 
160 réis. (2950) 


M. GALIANO 


231—Rua de Santo Antonio—285 
PORTO . 
pARTICIPA às suas numerosas freguezas ' 
uc recebeu de Pariz novos chapéus 
modellos, e continua a ter o seu costumado 
sortimento dos mesmos, em tulle, escomilha, 
seda e Pala: de Italia para senhoras e meninos 
a preço de aBO0O, réis para cima, leques de 
160 até 155000 réis, e muitos outros artigos 
proprios do seu estabelecimento tudo por 
preços os mais rasoaveis. (3190) 


Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 RÉIS O QUARTILHO 


UA de D.-Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
“ Batalha, 38. (1518) 


"GO, Bellomonte, 60 


ENDE- SE cimento tomano (guarante-se 


a qualidade). (1707) 


“e incertos que so julguem | | 
“sobre o producto, existente no deposito pu- 


“blico, p 


ERES CORE CI FED CEA ERES 
E ola José de Noronha e D. Caroli- 


ir Atuo pessoa"que ha tempos achou 


um traste de ouro, o obsequio de se di- 


na Candida Freire de Noronha, agra- rigir 4 rua de Traz da-Sé n.º 37, para se 


decem por esta fórma a todos os ill.”º* e 
exc.mo snrs. que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura no dia 15 do corren- 
te, na igreja de S. Nicolau, pela alma de 
seu muito presado irmão e cunhado João 


poder conhecer se 6 um que se perdeu. 
Dão-se alviçaras. 


A 


8318) 


novamente achar-se a concurso de 30 


José de Noronha e pedem desculpa áquelles| dias, a contar da data do presente annuncio, 


a quem «por motivo involuntario deixaram|o partido de 


medicina ultimamente creado 


de agradecer tão distincto obsequio; protes—| n'esta cidade, com o ordenado de 4005000 


a 


o 


tando a todos a sua mais viva gratidão. 
: (3311) 
Â condessa de Lagoaça em extremo pe- 
nhorada para com os jil.=* e exc.29 
snrs. que durante a doença de seu muito 
presado e chorado esposo, o exc."º conde de 
Lagoaça, tanto interesse mostraram pela sua 
saude, e depois se dignaram assistir aos officios 
relegiosos que por sua alma tiveram lugar 
na noute de 15 do corrente, na real capella 
de Nossa Senhora. da Lapa, vem por este 
modo, pornãolhe ser possivel fazel-o pessoal- 
mente, agradecer tio distincto obsequio, pro- 
testando a todos a sua mais viva gratidão. 
€ (3280) 


- “Logus E 
o - £ . 


ARIA Emilia Ferreira da Silva Guima- 
rães não podendo agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que se dignaram 
assistir aos responsos de sepultura que tive- 
ram lugar na igreja dos Congregados, na 
noute de 14 do corrente, por alma de seu 
presado filho Arnaldo Ferreira da Silva Gui- 
markes, o faz por este meio tributando a to- 
dos o seu reconhecimento. - (3300) 


MALAS - = 

OAO Francisco de Moraes, roga aos seus 
amigos o especial favor de comparecerem 
hoje às Ave-Marias na igreja dos Congregados 
a fim de assistirem ao responso que tem de 
se fazer alli por alma de uma sua filha menor. 


Porto, 24 de julho de 1867. | (3308) 


Alfandega do Porto 


é ARREMATAÇÃO 
O dia 31 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na casa da alfandega 
d'esta cidade, se ha-de proceder à arrema- 
tação de um collete de gorgorão de seda, 
dous retalhos de panno e dous pequenos 
saccos com café. - 
Alfandega do Porto, 23 de julho de 
1807. | 
O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro, 


(3314) 


LEILAO 


para ser vendido a quem mais dér mo 
dia 26 (sexta-feira) na rua dos Inglezes 
n.º 1, pelas 11 horas, de caixões de duas 
duzias e de duzia de vinhos engarrafados 
muito velho, e muito superior, cofres contra 
fogo, caixas com ehá hysson, ete., etc. 


(3313) 


- — — am 


ORREM desde o dia 20 do corrente pelo 
cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 
desta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 
todas as pessoas c credores certos 
lguem com algum direito 


ES VE A. 
e chamar 


DIA OS dA a DAT AS LD TO, VS 
co, porque Manoel Correia Machado Lima, 
arrematou em hasta publica uma propriedade 
sita na rua do Campo Pequeno, freguezia da 


tz af” 


Massarellos, d'esta mesma, com os n.º 32a|. 


38, que sc compõe de duas moradas de 


réis, pulso livre, residencia na cabeça do 


concelho, e obrigação de curar os pobres de 


graça, sendo preferido no provimento d'este 
partido um cirurgião medico da nova eschola, 
Os pretendentes devem apresentar a esta 
camara, no referido praso, Os seus requeri- 
mentos, com os titulos das suas habilitações, 
e documento de moralidade. As condições 
estão patentes na secretaria da camara, 
Silves, 21 de junho de 1867. 
Presidente da camara, 


José Francisco Mira. 
(2747) 


PELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 


rio do escrivão Fonseca, correm editos|. 


de 30 dias com data de 18 do corrente, a 
requerimento de Joaquim Soares Camara, 
do lugar da Raza, freguezia de Mafamude, 
do concelho de Gaya, a citar todos os eredo- 
res certos e incertos, ou outra qualquer pes- 
soa que direito tenha a tres propriedades de 
casas terreas e sobradadas, com seus quin- 
taes e pertenças, sitas no dito lugar-e fre- 
guezia, por elle arrematadas em hasta pu- 
blica por força da execução que o ministro 
ec mezarios da Vencravel Ordem Terceira 
de S. Francisco desta cidade, move con- 
tra Maria de Jesus e marido João de. Oli- 
veira Lopes, do referido lugar e fregue- 
zia, para o virem deduzir sobre o preço 
da dita arrematação que é a quantia de 
8535000 réis; já pelo annunciante entregue 
o existente como deposito no cofre da credora 
a mesma Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco, dentro do dito praso dos 30 dias 
com a pena de á sua revelia serem lançados 
o se julgar as propriedades livres e desen- 
bargadas de todo e qualquer onus a que 
poderem estar sugeitas. 
Como procurador, 
* Luiz da Silva Carneiro. 
- (3255) 


Nº dia 26 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 
c praça dos leilões, se tem de proceder à 
arrematação voluntaria de uma boa pro- 
priedade ce casas de dous andares, aguas- 
furtadas e mais pertenças, sita na rua de 8: 
Victor n.º 158 Ba 158 E, e com uma ilha 
nas trazeirás contendo 14 casas terreas; paga 
de pensão 75200 réis, e o laudemio de 40. 
Os titulos acham-se em poder do procurador 
abaixo assignado, na rua da Cancella Velha 
n.º 57. E escrivão da praça Lima. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(3184) 


MUEM achasse dous valles de cobre de 


2, a 


cinco moedas cada um, na rua de 5. 


LEO DL o ira Penna & 0.º, preei-|carregado.pela exc.“* sur? 1). Adelaide Ame- 


Annuncio urgente 
O ill.mo snr. Francisco Antunes da Silva 
Guimarães, natural de Guimarães, e que 


né 
ha pouco regressou do imperio do Brazil com 

DE ESET ct procuração bastante de Antonio Rodrigues do 
camara municipal de Silves annuncia| Cruzeiro, residente em Porto Alegre; pede 


José Rodrigues do Cruzeiro, de Oliveira de 
Frades, no districto de Vizeu, o obsequio de 
declarar n'este jornal, ou em carta fechada, 
o local e dia em que pode ser procurado pelo 
annunciante. | (3317) 


MA boa e bem afreguezada lojas de dos 

“ceria e pastelaria, com forno feito de 
novo rio Santo André n.º do e dd, 
isto por seu dono ter de sahir -d'esta terra 
para tractar de outros negocios; quem quizer 
falle na mesma, | (3309) 


BANCO 
Nacional Ultramarino 
AGA-SE desde já o 1.º dividendo d'este 

anno, 3 p. c. ou 25100 réis por acção, na 
agencia do Banco, Bateria do Terreiro n.º 4, 
Lisboa, 18 de fevereiro de 1867. 
O governador do 
Banco Nacional Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


(3226) 
Fallencia de João de Souza Pauperio 


| ARREMATAÇÃO 

O dia 25 do carrente, pelo meio dia, no 
Tribunal do Commercio e pelo cartorio 

do escrivão Mascarenhas, se ha-de proceder 
4 arrematação pelo tempo de um anno a prin- 
cipiar no dia de S. Miguel do corrente e a 
findar em outro igual dia do mesmo mez de 
setembro de 1868, dos rendimentos de duas 
moradas de casas sitas na rua Formoza, uma 
com os n.º 90 e 92 com tres andares e quin- 
tal, e. outra com os n.º 9t e 96 com dous 
andares, armazem, moinho a vapor, eira, 
poço com agua c forno para padaria, cuja 
arrematação é feita a requerimento dos cu- 
radores fiscaes provisorios da referida fal- 
lencia, o , 

O solicitadar, - 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3241) 


Arrematação 


no edificio de S. João Novo, se tem de Ig 
ceder á arrematação dos rendimentos de duas 
moradas de casas sitas na rua dos Inglezes, 
e de diversos armazens em Villa Nova de 
Gaya, pertencentes ao menor D. José Ferrão 
Castello Branco, como tudo claramente consta, 
da relação especificada, e debaixo das con- 
dições, juntas ao processo, no cartorio do 
escrivão da praça Montenegro, é patentes na 
fabrica de estamparia do Bolhão. (3212) 


LEILÃO 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na travessa da Fiqueirõa n.º 29, entre 


O “directores, Alexandre Grant e A. S. Mello Barreto Pimentel, 


“|[aulas como na conversação familiar fallam-se as linguas franceza, ingleza e allemã, que 


Ed 


COLLEGIO CENTRAL | — Liverpool 


O vapor inglez— 


n A: | age aro AU ARO ante Wi Tanbo eae 
COLLEGIO INGLEZ DE ENTRE QUINTAS| 4 [Zea t o di Aida pri 


JUNTO DO PALACIO DE CRYSTAL | 


PORTO 


o é 
. AO Jens ao tdo “ 
e rd - "ms x 


ex. Miller & C.*, rua 


Consignatarios 
glezes mº 73, 


dos In- 
(3279) 
resolveram reunir os Dublin &Glasg ow 

seus collegios para levarem ao maior auge de aperfeiçoamento a educação physica,| Pia ES açê 


moral e intellectual de seus alumnos. bA Ga O vapor inglez— 

O local é sem duvida o melhor que se póde encontrar para tal fim; a aprasivel | SAN - ALE RA—, ca- 

inta de JESUS- tod dicões hveieni ti ito de: ENA A Atera Ppitão James Burrell, 

quinta de JESUS-reune todas as condições hygienicas em umsitio muito ameno, onde,| Saeb: A Obird” quarta feira 94 
gosando-se do maior socego, tão proveitoso para o estudo, se podem ter todas as vanta- | Essas “do cas fer 


assAgeiros tracta-se com 0 con-= 
verley, rua da Reboleira, 49, 
SIC] (2936) 
Hull 
VIA CADIX 
O —PRINCESS ROYAL—,capi- 
im. tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
a dias para carregar para Hull; rece- 
ea» Derá tambem carga para Cadiz. 
- Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C,*, rua dos Inglezes n.º 73. 


gens do campo e da cidade. Coadjuvados por professores nacionaes e estrangeiros de re-| | Para carpa 
conhecida. instrucção, os directores compromettem-se a levar a effeito tudo quanto na | Signatario Carlos 
epocha presente se exige de uma educação esmerada, baseada na moral e religião. À ins- 
trucção geral comprehende todas as disciplinas que constituem o curso dos lyceus nacio- 
naes de primeira classe, abrangendo os preparatorios para entrar em qualquer academia|. 


ou universidade. Ensina-se tambem musica, dança, gymnastica e esgrima. Tanto nas 


- o 


os alumnos aprendem com a maior perfeição e brevidade. (Os directores convidam os paes 
e tutores a visitarem o collegio, desde o 1.º de outubro em diante, á hora que lhes convier, 
para se certificarem da bondade do ensino, tratamento alimentício, disciplina, boa ordem, 


etc. : té) : | Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 
Os programmas acham-se desde já no collegio de Entre Quintas, ou na rua do do 
Bomjardim "190. 4330) Bristol - 


dt, 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
À escuna ingleza— ALARM — 
capitão J. Langford,-a-sahir no fim 
dejulho. dr. Ágsed, 
Agentes— Alexandre Miller & C.º, 
n.º 73. (2912) 


Londres 


À escuna prussiana—TRIENTJE 
— de 107 tonelladas, classificada 3/; 
1h Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 
| Sa sahe por estes 10 dias.por ter a 
|maior parte da carga prompta. 3224) 


Hull & Leith 


À escuna prussiana— ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
em Ventas 3/ 1/4, capitão C.. 
Locis, sahe até o fim do corrente 
| (3225) . 


c ork e Waterford 


UI 


Lito 


ANTIGA 


PRIMEIRA E 
FELIZ 


casa É 


Rua das Flores n.os 94 e 96 — Porto 
Loteria da Misericordia de Lisboa 


lugar no dia ?5 de julho de 186% 
SORTE GRANDE 


- RÉIS 6:0008000 
VIUVA CUNHA | 
tye, está prompt para receber car- 


EM 4 venda na sua casa de cambio os bilhetes e fracções para esta loteria, pelos pre- 
ga e sahe com brev | 
(2987) 


ÉS o 
E) 


Sedes /) (SR 


aa 3 f o 
E Que N 
te 2 
. A ) dh <a 
PORTO! 


rua dos Inglezes 


Cuja extracção terá 


À escuna hamburgueza—FLO- 
RENTINE 2.º- capitão H. L. Hin- 


ços seguintes: —Bilhetes inteiros 55500, meios ditos 25750, quartos 15400, oitavos é revidade. 
720 e cautellas de 500, 250 e 130 réis. é sa a E 
A galeota hollandeza—CATHA- 


Em RINA-, de 95 toncladas, classifica- 
= da em Veritas 5/; 1/. Am 


te inteiro—parte do n.º 2:714 com 1:0005000 em cautellas—133 com 1008000 -1:318| « E EE: = Recebe já carga e sahe por estes 

com 508000—1:525 e 1:533 com 305000 réis cada wm. (3152) [dias B ESA cho: o (2988) 
a = | FEIaa É Dreme vem 

Yes João Narramayou ns a prussiana-— LUDWIZ 
160 oR P: — capitão H. W. Ebcling, recebe já 


$ E &” carga e saho com brevidade. 
a: A dm | o “E (2989) 

Londres 

O brigue inglez—ROZE & MA- 

im RY—, capitão W. Thonold, sahe 
7 com brevidade. o 
= h (2940) 

ara carga tracta-se com o consignatario 


Rua de Santa Catharina n.º 32—1.º andar 
S “Rm no seu gran | 

de atelier de 
gravura prensas pa- 
ra, tymbrar emsec-| 8 
co, de todos os ta- 
manhos e feitios e 
para todos os pre- 
Este - ços: onde continúa 
"a gravar é abrir em alto e baixo relevo em 
| aço e metal, letras, chapas para bilhetes de 
“| visita, sinetes, sellos, brazões de armas, etc. 


q 


Carlos Coverley, ra da Reboleira n.º 


“Caminha 
remo O hinte-NOVO VIAJANTE, 
Arm estro Santos, snhe com brevidade: 


Preços os mais resumidos para quem se quem quizer carregar falle com Mar- 
tractamentos pelos ferruginosos. (3236) cellino Fins & €.», Cima do Muro n.º 


digas peço (3286) 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, À 


Ferreira, Pinto. 


AVISO 


sam “Contrac r para oBrazil, um bom | lia, que se retira d'esta cidade, venderá em 
, (e RO os std EgA vg EAR Es o Saes os : SINA , E o a LAVA j à. 
oflicial do tanoeiro,qj e por 30 annos de leilão uma mobilia de sala, sendo 12 cadei- | RIO DE JANEIRO 
idade e tenha boa conducta, para administrar| tas, duas mezinhas c s É nt | | 
uma loja; « nina a izer dorigenas pargatatndo! om iemano E nn co | RAE A a 
approveitar se, dirija se aos Es , 4 | cadeiras avulsas, um bom relogio de cima de | DRI 000 réis a, NE RE BA» 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (3230) meza, banheira, louças diversas, entre estas|*= so “alguns me-) N Nr: 
| esti — | uma terrina.e 4 pratos cobertos de plagnet|zes; a q arecimentos, não Falha 


mma A 


UEM precisar do uma senhora para cos- 


furar ou governante de uma casa de 
familia, para qualquer parte fóra d'esta cidade, 
queira dirigir-se á rua do Sol n.º 77, em carta 


casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 


“nas pharmacias, Pinto, largo dos 


do Breyner com os n.º* 164 a 168, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leite move pelo referido cartorio contra Anto 


sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi- 
tos ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 


- dos na audiencia do 1.º «le outubro proximo 


do corrente anno, o vão deduzir nos men- 


* cionados autos do execução sob pena de lan- 
çamento para nunca mais o poderem fazer em |º 


Juizo ou tóra d'elle, e de se julgar a pro- 
priedade livre ec desonerada para o arrema 


tante. | At igo? (3316) 
Diligencias diarias 

digo ora ARLOS 
pise “ José de 

Souza e C.º 

Manoel Pin- 

BS) Nag to, fazem 
ADD NR 08 bia publico aos 
=== ama» SUIS AMI OS 


ci ii: ee Bi : 
e freguezes que continuam com as suas cor- 
ridas diarias entre Penafiel e o Porto, desde 


o dia 1.º de agosto; tem corridas de manl 


e de tarde. De Penafiel ao Porto, às 3 ho- 
ras da manhã e de tarde ás 6 horas, e de 


- Porto a Penafiel ás mesmas horas, 3 de ma- 
-nhã e 6 da tarde. Esperam a concorrencia 


de seus amigos e freguezes pelo bom servi- 


“ço que sempre teem feito, tanto em carro co- 
mo em bom gado, e se fretam carrosa toda| 


e qualquer hora que seus freguezes queiram, 
tanto em Penafiel como no Porto, c se ser- 
vem os freguezes nos carros fretados de Ca 
saes ao Porto ou do Porto a Casaes, pelo 
mesmo preço que é de Penafiel. 
O bilhetes continuam a vender-so nos 
mesmos escriptorios, em Penafiel, em casa 
do snr. Francisco Moreira Leão, praça Mu- 


nicipal n.º 61, e no Porto, em casa do snr. 


José Fernandes, soqueiro, rua de Santo Tl- 
defonso n.º 13, (3315) 


Pes AM É TEIS no tractamento 
& CALDOS E * de todas as doenças 
PEITORAES 


de peito, nas affeeções 
caracteristicas de fraqueza geral e inacção 


“dos orgãos; augmentam consideravelmente 


as forças aos individuos debilitados,excitando 
o appetite de um modo extraordinario, Pa- 
cótes de 250 grammas, 200 réis. Depositos 
OY0S; 
Araujo, praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. 
Deposito geral na pharmacia Franco, em 


Lisboa. (3305) 


Pinho de Flandres 
HA grande deposito de todas as qualida- 
des e comprimentos, larguras de 8 pol- 
logadas até 16. S. Miguel n.º 47. 
| (3312) 


* Reducção de 20 p. e. 


cos n.º 4, 


fechada, com as iniciaes B. E. N. (3272) 


RECISA-SE de uma ama de leite mas 
nio José de Barros Leito como herdeiro de Jo |& que não seja da cidade: agradando se 


pagará bem. Para tractar na praça de Santa 
Thereza n.º 55. (3284), 


ENDE-SE um casal de cães 
- da Terra Nova. | 
“Cima do. Muro n.º 128. 
e» “(3253). 


A rua das Flores n.º 140, compram-se 
algumas acções dos Bancos Commercial, 
Mercantil, União, Alliança e Nova Utilidade 
Publica. : - (3302) 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
“* dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 


rua das Flores n.º 31. (3083) 


'RRENDA-SE na Ribeira de Abbade, 
junto ao Freixo, freguezia de Valbom, 
perto d'esta cidade, uma quinta que se com- 
põe de boa terra lavradia, pomar de fructas, 
casa para caseiros de cultura ce uma outra 
para familia decente, com bastantes commo- 
dos, bonitas vistas, sobre o rio Douro; tem 
agua de lima e rega, tanque para layar e 
fonte. | | 
Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 379, 
(3036) 
LUGAM-SE duas moradas de casas com 
aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
os n.º 127 c 128, e a outra os n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. (3182) 


e. 


LUGA-SE do S. Miguel em diante, al, 


rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 


casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 


tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
qualquer hora do dia, e para o seu ajuste na 
rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 


1492, - (3261) 


LUGA-SE desde já um grande predio na 
rua nova de 3. João com entrada pela 
travessa da mesma rua n.º 13; tem agua 
em todos os andares e todas as commodida- 
des para uma familia numerosa. Para se vêr 


falla-se na mesma travessa n.º 10 e 12, e 


para tractar em Gaya, travessa de 5. Mar- 
| (3203) 

LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 296, 

uma casa de 4 andares com commodos 


para grande familia; tem quintal e agua, 
sendo esta encaminhada á cosinha. 


Ef As (3210) 


LUGA-SE desde já até ao S. Miguel a 
casa da rua do Bomfim n.º 41, propria 


dade para usal-os. | | 
cos de côres muito brilhantes podem tam-|ças e esponjas, que tudo vende por preços 


acto e tudo será vendido sem reserva. 


| CAIXEIRO 
PRECISA-SE de um que tenha pelo me- 

" nos dous annos de pratica, em loja de 
mercearia. E” para os suburbios do Porto. 
Os interessados podem dirigir-se a J. M. de 
Campos, travessa dos Clerigos n.º la. 


(3304) 


LIÇÕES DE ITALIANO | 


RANCISCO TAGLIAPIETRA continua 
& a dar lições em casas particulares. 

Mora na rua.de Santo Antonio do Pene- 
do n.º 29. (3217) 


“Annuncio conveniente 


Nº escriptorio na rua de Santa Catharina 


n.º 377, se tracta de todos os negocios | | 


tendentes às conservatorias, por um preço 
modico. : (2750) 


———— ee es det ue De e eo e te rm 


AOS JANOTAS 


INDAS charuteiras c caixas para lu- 
mes. 

50, RUA DO LARANJAL, 50 . 
(3196) 


Recompensas hnnorificas na Expssição de Londres em 4862 

FEM CABASADJUNCTAS NEM EM FRANÇA NEM EM PAIZES ESTRANGEIROS 

AO AGUA DE 

A MELISSA du 

Zn CARMELITAS 

ar 2 BO YER 
UNICO SUCCESSON, PANIL, NUA TARANNE, se 

Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 

Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 

tões, etc. — Depositos em Lisboa, em cosa de 

Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 

Henrique José Pinto; — cm Coimbra, na casa 

de Ferras. 
(482, 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 
E todas as afecções das vias respiratorias 
são curadas instantaneamente pelos Tu- 
bos-Levasseur, pharmacentico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em'todas as pharmacias. bj 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (430) 


08 POS E 08 GRISTÃES DE MAGENTA 
D Judson são das producções as mais ma- 
ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
jóde * tinturar c qualquer pessoa tem capaci- 
utros productos chimi- 


bem ser procurados nas boticas por todas as 

partes do mundo. 
Vendem-se por atacado em casa de Da- 

nicl Judson e filho 19 A, Coleman 


Em papeis para forrar salas |para quem precise tomar ares, o aluguer é | Street, Londres. 


4 NA RUA DE D. PEDRO Nº 45 
(3159) 


muito barato; para a ver a qualquer hora, 


(3127) 


N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada |. 


garrafa de tintura (2946) 


(3267) |. 


(8215) 


Corridas entre Leça e Porto 
empreza |Lecense annuncia que desde 
o dia 21 em diante as suas corridas 
diarias entre o Porto e Leça serão ás horas 


AVISO | 


> RIO DE JANEIRO - 
| — À galera—TENTADORA— ca- 


0 x o o mn Do VENDA ' “mi ' : E. 
seguintes : enfraquecer, A longa duração do tratamento já não é um obs- EP - JE, pião Ergo d pe é q e Oliveira, está 
a a : | ÇÃO | Nm en fretada para sahir com a "que 
Nos dias não santificados tacnlo, e quando a «vença exige, por exemplo, que o individuo | Rm oncainda no dia 15 de as 
se purgue vu te vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se | FEST engajada no dia e agosto. 


DE LEÇA 
A's7 e 8 cum quarto da manhã. 
A's 4 e meia da tarde. 
DO PORTO 
A's 8 e meia da manhã, 
A's 3 e meia, e 6 da tarde. 
Nos dias santificados 


Os snrs. passageiros que so quizerem aproveitar 
dos bons commodos e bom tractamento d'este navio, 
venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 
Pinto, rua de S. João n.º 8.. sp «486D1) 


“Rio de Janeiro - 
pum Á barca TAMEGAD, capitão 
BW. Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 


a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 
: Veja-se a brochura do Doutor Dehaut, Paris, pharmacia 
oDbrmehant, e nas principaes pharmacias da Europa ceAme | 
rica. Sire 2 fr. 50. pirsigp pd PPS eg 
Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 


€ i DE LEÇA - mo, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- ra com brevidade, por ter parte da car- 

- Nº'sT da manhã. à reira, rua da Bainharia, 77;e na de Pim-| : AA ORA Eri ciros fire SEVê | 
, 7. rr , 1 . a º E “g , , , 1 8 se 
A'1e6e3 quartos da tarde. | to, largo dos Loyos, 36. (4776) dá bom tractamento e pon indie Vaciato 
-— DO PORTO com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 


"Modelos elegantes 
APAS de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 
uma 
E ozzolana dos Açores 
lares. A quem convier póde dirigir-se á rua QONTINUA o! eNdar o este material para 
Benedictina n.” 4 a 6—Foz. (5024), d EU A AOL ca Is 
FTD a E ft o Rad NO ir pi Reboleira n.º 7. (2888) 
Cerveja de Baviera | | 


hor É po Edo sil ad rg 
ERVEJA propria, PP E e 
ho a 160 o ima porem "| JANMUNCIOS MARITIMOS | 


A's8 A meia da manhã. 
Às' 2 e meia e8 da tarde. , (3238)! 
Lições de portuguez na Foz 
DM professor legalmente habilitado, offere- 


ce-se para dar lições em casas particu- 


Lada n.º 19, ou com Jguatio Thomaz Ferreira & 
José Maria Vicgas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar nos a ou n'a- 
quello porto, (O 2 E 0 BE) 


- Rio de Janeiro 


ons commodos: tracta-se com viuva Azevedo & 


: 3% o o Fé me “1 Na o “+ 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500.| "e . ER “Rio de Jane ro . | 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. Services maritimes brio bs A barca— VENCEDORA vai 
oo TUR Bock em botijas, por duzia aj "+ “DES Ro. RITA. sabir com brevidade. Recebe carga o 
“1600. =p Ra Á É O | RARAS passageiros a pagar n'esto on n'a- 
| Soda Water, por dúzia a 360. MESS AG ERIES IMP FRIALES, Rs : eai E a AREA Dem frtamen- 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade Carreira do Brazil e Rio da Prafa | cs, Irmãos, largo: do Correio n.º H1 (defronte da 


o  Babirá em 28 ou 
peso 29 do corrente para = 


emita Rio de Janeiro 
e Janeiro, Montevi- Ê MA Ui ua , 
deu e Bucnos-Ayres, o A sahir com muita brevidade n 


n.º 154. (3008) od 
DOPPEL KUMMEL de, ZKZNh.: 
Riga a (00 réisa garrafa, | Csrcssras 
e. . es 0 ' NNE. tds | ETA 
em Cima do Muro D. 128. Para passageiros tracta-so no cseriptorio da = pá restante e para passageiros,aos quacs 
. o” oncre 


(2978) agencia, no Terreiroda Alfandega n.º'4, e60 melhortractamento eexcellentes commodos, 


———— 5 Previnom-se os surs. passageiros que é de sua | tracta-se com Lopes & Ferreira na rua de Bellomonte 
E G ESA « 1 É eo Ra” - q D 


conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, |n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, no largo 
DE superior qualidade e aromatisado; ven- 


porque não só gozam da vantagem de prevenç 
'de-se a 750 réis por 459 graminas; na 


fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 


o paquete. francez — à», nova barca—SOCIAL —,por ter parto 
? do seu carregamento prompto. Para o 


e. 
f 


EP 


e - “4 


o pa- de 8. Domingos n.º 22 D. ae Re (3269) 
e a reserva do ra na agencia geral, como tam- e — o 
em aproveitam o abatimento da passagem do ca-| - [OBA de , 
minho de ferro para Lisboa. - Rio R e J ueao 
- 5 


,€* 


o. aos Os agentes, alera — $ Dli—, capi- 

rua dos Inglezes n.º 32. — (8090) 2) Chamiço Filho & Silva, À» tão Cardia, sabirá com brovidado : 

UT = Nm E LIDOS a” para carga e passageiros trata-so 

Na pharmacia Brandão | — — o | So com Erancisco Jeracio Xavier, cm 
Praça de Carlos Alberto n.º 40, | Londres | a re | 


- Ovapor inglez— 
BETA-, commandan- 
te D. Wilkinson, nçitE 
» chegar aqui para sahir 
- até o dia 1.º de agosto, 


va , es. Sul o 
A nova barea=ISOLINA=, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 


YTENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 
dago, do Gerez c de Entre-os-Rios. 

| | | (2599) | 4 
Eduardo Ernesto de Campos 

183 — RUA DO ALMADA — 187 

7 Qt de receber oleados frisados ame- 


“Rio Grande d 


-  |modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (09) 


Rio Grande do Sul e Porto Megre 


-» Recebo carga e páfsngeiros. 
- . Agentes D. M, Feuerheerd Junior & €,, o Alex. 
Miller & €,*, rua dos Inglezes n.º 73, (3278) 


à ricanos, para estofos e cortinas de q = - -Sahirá com muita brevidade de 
ros, bem como lanternas, pinglins, camur EIA Villa do Conde, com esealla por Se- 
“> 5 "O a 


Liverpool 
a F Ep Ea ? O va or inglez— E ' 

* BRAGANZA —, capi- | AM 
rob. tão Walker, a sahir 
Eme  combrevidade. |mº 62, 1.º andar, 


enatarios F, Chamiço Filho & Silva, a|; 
deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


% AY 
BRR tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
Ena SE—; recebe só passageiros para 


] 
o E, da om do 


commodos.. AS 
a a é os 


ii DE A DBO) 
Muito barato! muito barato ! 


ENXCELLENTES relogios para sala, escri-| 
ptorio e loja, qualidade garantida. 


tos, Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 


(8285) 


* Responsavel M. S. Carqueja 


50, RUA DO LARANJAL, 50 | quemscdevo ndo Con de TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
(106) a nani quero mo me Oo A O emana dl Baixo nº 106 


| A bem construida galera—AFRI- 
gb CA—, sabirá impreterivelmente no | 


a minda e passageiros nos. quaes offorece. muito 


Filhos, rua dos Fogueteiros nº 80 (2587) | 


a brevidade. Para carga e passagei-. 
“ros, tendo para estes magnificos com-. | 


ni. 


do da Costa Correia Leite; Jargo de S. Domingos - 


“dia 10 de agosto por ter o seu car- 
regamento engajado: só recebe car= 


“ts 
r 


Pis 
+ 
ba 


x 


